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STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

BIÎDAOÇÏO K OPRIOLJH' 

B U A D B 8 . B E N T O , 3 5 — » 
Telephons, H i t 

X U H E 2 t O 3 5 3 4 

« r t i g o s d e n t á r i o s mc«to n» unir» 
MM Iraporlalor» dt Cullen Irnftoi. rn» DtrcIU, 
.(. It-B, c« i» 4o correio, « R. rnnlo JolM, re-
liwtoi, opUca, furnttur.» e ferramentas. Macalv. 
Mtíjo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s - ^ . V » " " : Sojarem adquirir arn volumo do oxcellonto livro 
o di'. Assis Brasil devorfto rcractter-nos pelo cor-

Cclo, om carta registrada, a quantia do 3$. E*-
ccpç.lo dos assignantes, quo o rcccborlo como 
premio, livre do porta 

P O R T U G A L 

C o n d e d e P a ç 5 V i e i r a — ^ ^ 

Íora! da Corôa n adv^ado — Una do Siura mento, 
Lapa. «12 - LLSIIOA. 

0 Crux, aye, S p s s ú n i c a ! 

(EM SEXTA-FKIi tA SANTA) 

Avo, 6 C r n r , as t ro bonoflco, . e s t e io 
do 16, funnl da osperançn, aymbolo d o 
ftmorl Ave, e s t i n d a r l o gloriosíssimo, 
oolumna indcatruct ivol , s c o p t r • in 'o :n -
p a r a r e i 1 

Aví , 6 Cruz I Como d doco achar 
abr igo e m t e u s braços ne s t e dia du 
t r is teza • l a c t o I Como <5 b o m contem-
p l a r ã o orguida , qan l pha ro l tjf bonnn-
çoao par to , em maio d e i t e m a r do Ia» 
grymuH I Como 6 consolador recordar 
tona t r i u m p b o i , r e l embra r t o a s vioto-
ria.s! 

A vi , ó C r u z ! Tu , A lonlio l iomdiçoa-
do, apagas te a in iqü idade o trouxost® 
1 torra a jaa l iça . Tn , 6 a rvo ro precio" 
•a , ó a rvoro da vida, opulontoHto o 
m u n d o d e to an a a r c o i f rue tos . 

L e v a n t a s t e os fracos e oe pequenos» 
quebras te a» a lgemas do encravo, ro" 
cons t i tu í s te a g rando nn idodo da f a -
mília humana-, aubutitniBte ú ignoran* 
cia o i a t rSvas a verdade o a luz, á 
cubica e ao odio a f ra torn idado e o 
amor; roconoil iaste a opu lanc ia com a 
misoria, hnrmoniuosto a l i be rdade com 
• auc tor idado; re l iabi l i tas te a mulher , 
amparas te a infancio, sanet if leasto a 
pobreza, onxngas to o p r a n t o do o r -
p b a m o snovisasto o doaconforlo da 
viuva, ennobrocoato o mat r imonio o 
geras te a v i rgindade, snpp lan tas to o 
impér io d o mui e es tabe leces te o re i -
nado da v i r tude; dosper tas te- to om 
elações d o »ideutissima» au ro ra s e i m 
floresoonciua do diua vornaes; salva to 
da deg radação e da ru ína a human i -
d a d e inte i ra ; insnff laste u m a vida n o -
va no canceroso corpo social ; fizeste 
surg i r d o solo ouses ins t i tu tos do bo-
nefloonoia q u e a an t igu idade pagã nem 
aoquor Bonliúro; cobriatd com tua Bom-

bra car inhosa todas aa angus t i a s o t o . 
. dos os sofl 'rimoutoa; p ro teges te as »ci-

ências, as lcttruH, aa a r tea ; foste a a la-
vanca po ten t í s s ima do verdadei ro p ro -
grosso, qtio <S o progresso do bom; 
fos te o b e r ç o auspicioso d a gonnina 
civilização, qno 6 a civil isação christii ! 

K como to pagon o m u n d o todo» 
es tes benef íc ios som conta o sem p r e -
ço ?... Ai ! ludibr iaram*te , cuspi ram-
to, r o j a r a m - t e no pó, a r ras ta ram-to n o 
lodo os h o m e n s ingra tos , ó Cruz 8u-
crosonta ! mas os tens in imigos dasnp-
poioeom n a voragem famin ta do tom-
Po, os couB cadavcres co r rup tos v&o 
servir d e pas to ana vormes, e tu c o n -
tinua« a inda o aompre a br i lhar n o 
l ioi isonto d o o r b e ; tn nüo consan 
do a lumiar nosaas ceguoiraa o c u r a r 
nossas misér ias ! Que impor ta q n o 
em torno do ti r u j a fu r iosa impie -
d a d e V T u perroanecea e rgu ida e i n -
cólume, como a columna d e P h o o a 3 

en t ra os escombros do Furum ro-
mano I 

KC para sempro benedl tn , 6 Cruz ! 
tiú p e r p e t u a m e n t e glorif icada I 

Ai 1 q u e serin do mundo, aem a (na 
• ombro p ro tec to ra ?•'... E m quo teme-
roso ul.ysn.o, em q u e e span toso cahos 
t e subvor ter ia , e spedaçado e c o n f u n -
dida, a p rogen io humano, n o dia e m 
quo lho fal tasso o fulcro de teu t ron -
co inabalavel ?!... Mas tu á s e terna : 
tu reinas, tu vences, tu i m p e r a s ; p o r -
quo rra t i reiuu o vence e imporá o 
Cln.sto, q u e com tanto a m o r te a b r a -
çou ! Christus rejnat, Chriêtus viut.it, 
CY.» ia/u« impe at I 

Hi mil vezes bemdi ta , ú Cruz ! S i 
e u ti espero , f.ó em ti contio : O Crux, 
acr, !]> :< uni' a í 

t AUOCSTO, ARCf.ni.-P0 D'EVOKA 

« M i l » A * 

1>o tantos c r imes ne fandos qne a 
corrupção e o orgulho t en tam diaria-
mente defender , só a t raição dum ami-
go náo encon t rou , atá ho je , u a w i c o 
apologist ) I Nunca, porém, o r lamen-
tos da amizade t rnhida exc i ta ram maior 
ind ignaçõ i , uem fizeram cor re r ma i s 
lagr imai , como âepois daque l la ho ra 
maldita, em que o molhor dos amigos, 
p e r i e g a i d o pelo odio inferna l lot ho• 
Me.I, a q u e m amava, >e viu e i p o a t o 
ia marvimas affr )ntas e en t r egue á mot 
te na ernz. 

O d i i e ipn lo ingrato, qne, em t róea 
de u n i miaeros dinheiros, • no mo-
men to e a q n e onve, doa próprios 
lábio* divino«, o doee nome d e amigo, 
t ransforma o »igual car inhoso de sin-
aero amor em l e a h a indicador* d o 
l í l l l l , |)M vendia p a r a o pa t ibolo ia-

• a a e i a , com • HUO do tor-

eom o desprezo ge ra l • oonaidorada a 
maia ab jeo ta o r evo l t an te enca rnação 
da avnroza meaqninl ia . Apesar , t o d a -
via, d o horror q n e inspi ra t r a i ç i o t ão 
execrada, em l imi l l i an te contraoto, • 
d a firmisaima orença qno nóa, oa o h r i s . 
tãoi , devemos t e r e m o nosso ornado 
Salvador , Chria to J e i n s , não A info-
l i imon te J e rusa l ém a onioa t e s temu-
nha dos BOUS opprob ioa , nem o C a l -
vário, o thee t ro das snas u l t imas dâ rea . 

Conatan tcmonte aa renovamoa, ha 
q n a i i d o n s mil annoa, pela tr iato con -
dição d a na taroza humana , de mais a 
mais ea t imulada p o r nm nalai io jmrco r. 
sorridente. Pois o q u e 6 prooiao dor ao 
homem para lhe aompra r a t r a ição , 
pa ra q u o ello v e n d a Josua, com Jtodas 
as BIIUS leis, com todos os seus dograaa» 
o com toda a sua mora l V Não bastard> 
por ventura , ofToreoer fr ivolos p r a z e -
res a incl inações puer is ; pas to grosseiro 
a insaciáveis paixões; regosijos b r u -
toes A desas t rosa volúpia; louoas vai -
dades, merae fumaças , ú ambição; l a -
ma no jen ta & sórd ida avareza; aanguo 
ao odio implacavel ? Bo tu , mou B o m 
Josus , noa não socoorrcs com a g raça 
divina, con t inua remos a confessar, como 
os ant igos : Vídeo meüira, proborjue, de• 
teriora »tquor. 

T ANTONIO, BISPO DF. LABIEOO 

A t t c n i l e n i l a A s o l e i n n i d a i l o 
d » d i a , piM am»iie.!L'Pit<> !<-<!|IM-
« I < IS l i o j e «>N N T R ^ N A S e s « T Í | i t o -
p i o s <• o f l i u i n a « , nAi> s o n d o | n i -
I I I Í C Í K I O u m : I : i i i S « O C o m i n c r c i o 
d o H?.o l ' a u l w » . 

Chegou l iontem ao ília o sr. gone-
ral Erancisoo Cilyccrio. 

Na próxima aognnda-fe i ra , reitlisa-so 
nova r eun ião dos accionis tas do l i a u -
co Nor te de 8 . Paulo, do T a u b u t é . 

A riattv, p n b l i c a n d o hontom u m a 
oarta do sr. admin i s t r ador dos Correios, 
desmen t indo uma not ic ia do es t imável 
collega vesper t ino , declara q u e «a no-
ticio alludiiln foi t ambém pub l i cada 
por ou t ros jo rnaes da capi ta i» . 

A noticia quo O Comintrcio pub l i cou 
ua odição do 1.° d o corronto foi n 
snguiuto, o osta não pódo sor d e s m e n -
t ida : 

«Deolaron-so á Director ia Gera l don 
Correio« quo pôde sor npprovodo o 
cont rao to de a r r e n d a m e n t o do p réd io 
em quo furicciouo o Correio destn ca-
pital, por ser excessivo o preço . 

Fodiram-so informações c i r c u n s t a n -
ciadas sobro o m o d o por quo foi fe i to 
o pagamen to om 1 Ü0'J. > 

4» nt li n i n h o s 
Hontom, pela manhã , logo apóa to-

rom s ido nl.ertna os por tões do mor-
Cttdo d o largo da Cononrdia, no Braz , 
o encar regado dessn serviço onoon . 
t ron recolhidos n o qnu i to li. 15 OH 
menores Angelo o SIanoel Caldeira , 
iillios do Domingos Caldei ra o res i -
dontos ú rim D o m i n g o s do Paiva , ti. 

' i ' iuham ellcs so met t ido alli ã t a r -
dinha, mais ou monos n hora do fo-
char-flo o moreado, o d u r a n t e o noi to 
fizeram grando colhei ta do corrontos , 
rologioe, d inhei ro , eto., quo p u z e r a m 
em um tncco o p r e t end i am car regar 
quando as c i roumstaneias lho p o r m i t -
t issem. 

Não qniz, porém, a fa ta l idade q u e 
assim acontecesse, e oo itous ga tun i -
nlios foram lovodos ú policia do Braz 
o recolhidos ao xadroz. 

Marombando... 
Notioiam tologrammaa do Rio q u e o 

ar. e o n t r a - a l m i r a n t s J u s t i n o Proonça, 
commandan te da 2.* divisão naval, com-
mnnicou ao vico a lmirante Custodio do 
Mello a ano o rdem d e soltura, convi-
dando-o a comparcoor no quar to l res 
poctivo. O revolucionár io a lmi r an t e 
sorú i n c u m b i d o de impor tan te commis-
são no Coará, o, para t o rna r - l he mo-
nos amarga a h o r a da par t ida , sor-lho-ão 
concedidos venc imentos do c o m m a n d o 
da força respeot iva e a juda do cnsto 
pa ra a viagem. 

Esto nohro procedimento do i r . 
Campos jjnlles vem provar a inda uma 
voz q u e o seu governo ri gonoroso, 
brando, eseravo sómouto da lei o ox-
t r emamonto to le ran te . Vejam e admi-
rem o qno s e passa com o sr. Custo-
dio d e Mello. Segundo as informações 
seguras o indubi táve i s , colliiilas polo 
policia, o vicc-nluiirunto conspirava 
aber tamente , p lanejova a deposição do 
governo, p re t end ia mesmo a r e s t au ra -
ção da monarohia o p u n h a assim em 
risco a t r anqu i i l idado publ ica , a paz 
daa famílias, o doire far «leiilc dos q u e 
vivem ú cus ta dos cofres públ icos o, 
ind i rec tamente , a existoncia des ta pa -
t r ió t ica o incomparavol ins t i tu ição q u e 
so chamo—n ol igarchia paulis ta . 

Dizia-se a i n d a (o nes te pon to e ram 
seguriss imas a s informações p res t adas 
pelo honrado Burga); q u e o s r . Cam-
pos Salles se r ia proso o fuzi lado pe-
los conspi radores , ús ordons do almi-
r an t e Mello, e m cujoa planos ent rava 
o s inis tro p ro jec to d e mais troa ou 
q n a t r o assass inatos . 

Pois bem, dosooborta o conspi ra-
ção, quas i na vosperu do dia marcado 
pa ra o lovante, o governo do sr. Cum-
pos Salles, insp i rado por olovados 
sent imentos, contenta-se com a s im-
ples prisão d o a lmi ran te Custodio o 
com a dopor tação do uogocianto Bor-
lido. 

O u t r o govorno ter ia mandado f u z i -
lur o chefe d a conspiração; mas o s r . 
Campos Salles , e lemento o gonoroso, 
não só manda logo pôr oui l i l iordado 
o sou pr inc ipa l ndvorsarlo, como tam 
bom ofieroco-lha unia bõo coiumissão 
naquol le del icioso Ceará o paga-lho 
passagem do 1.« cla3so ! 

Algur.B despe i t ados e in imigos das 
ins t i tu ições d i rão q u e o governo tom 
modo do a lmi r an t e Custodio o que r 
afas ta l -o do Bio. Eu , não. P a r a mini, 
o facto conf i rmo o p roverb ia l gonero-
s idado do govorno. 

J . I)E S. 

O sr . Antonio Augus to do Houzo 
Brito obtovo p r o r o g a t i o do prazo, por 
iuris seis Inezes, p a r a assumir o exer -
cício do logar de 4.° osc r ip tu ra r io da 
Alfaudcga do Santo«. 

O dia do b o n t e m foi cons ide rado 
feri ido, tanto nas repar t ições publicas, 
como na llolsa e P r a ç a d o C o m m e t -
cio. 

Hoje, «5 i g u a l m e n t e fer iado. 

D e H R X t r c s 

Hontom, A tarde , est indo o m e n i r 
do nomo ( i incoppino Camarot t i , do 7 
annos de odade, tllho do Mnria C'ortoz, 
r e s iden te ao BLOJO do Luens , 12,—a 
b r inca r com um Ben cachorr inho, acon-
teceu caliir sobre um est i lhaço do g a r -
rafa, r ecebendo nm extonBo fe r imen to 
no te rço i n f j r i o r d o a n t o - b r a ç o diroi o, 
in te ressando » a r t é r i a cubi tnl . 

G iusepp ino foi levado á Policia (..'en-
trai o abi recebeu cura t ivos . 

Diversos menore s Re d ive r t i am 
hontom á t a rde em t repar n u m a ca r -
roço «lo Munic ipa l idade , propr ia pa ro 
o t r anspo r t e do forromenta i , na r u a 
Barão d e Piracicaba. Um del lo»,—Sil-
vano Daund i , lillio do Pe reg r ino D a -
undi, bombe i ro , r e s iden te á rua Ay-
rnoró», 1'»,—tevo a infe l ic idade do ca-
liir, r esn l tando- Ihe do queda f rac tu-
rar o a n t e - b r a ç o d i re i to . 

S i lvano loi l evado por ura b o m b e i r o 
ao pos to polioinl de Santa I p b i g e n i a 
e dahi , por nm aoldado, ó I'hnrmac n 
du I.uz, onilè r ecebeu ligeiros curat i -
vos, e mais t a r d e , a p r e s e n t a d o na Kepnr-
tiç.iO C o n t r a í d a 1'olioia, sendo alli exa-
minado pe!» dr . Honor io l i b e r o , me-
dico- leg is t i . 

í f a i s nm des i l lndido. 
Notieío o noaso collega do O m'>a-

trnle, d e Santo Mario, q n e o sr. coro 
uel Gervásio L a c a s Anne«, eliefa cas-
t i lhiata, e x - d e p n t a d o astadool, s enhor 
obaolu to do i n fo r tnnodo l ' aaso F n n d o , 
aeabo d e a b a n d o n a r a politica, re co-
lhendo- se á vida p r ivada . 

E m homenagem ao ann iveraa r io d o 
sen redentor , sr. G a m a J n n i o r , O Re-
bote publ icou o r e t r a i o do peaaoal d e 
r e d a e ç t o deeae valoroso per iódico m o -
narchis te . 

Recebe a m o » . » d O Arauto da Ver-
periódico m ü g t o e o q a e aa p a b U -

U r o t 

C a r i a c i o P a r i s 

Mano, 12 
( CONCLUSÃO ) 

E, in iprojso o livro, paginado, b ro -
chado, tudo isso ã cus ta dolle, na 
província, p a r o sor mais bn ru t i , sem 
ter d i to nada o n inguém, como qunm 
tom oonsciênein do tor j irat icado um 
desses actos causadores da morte, mas 
q u e a inda assim se executam, iiind i 
não sabia como venderia o l ivro f 

T i n h a como a convicção do quo náo 
in teressar ia n inguém, qno nenhum 
oditor, moanio não avriseando cousa 
a lguma, consent i r ia cm pòl-o ã ven -
d a . . . Foi e n t ã o p rocura r Alphonse 
Daude t , pedir- lho conselho. Daude t 

! foi também podir o Marpon, não con-
selho, mas pa ra receber o livro oin 
deposi to . 

«Quem não conheceu o tio Marpon, 
met t ido na sua lo j inha do Odeon ? 
Quem ha quo o não visso dulmixo das 
galer ias , do e spanador no mão, com 
oquollo nar iz montanhoso o o olho 
s e m p r e vigi lanto sob re a tnoreadoria ' 
E ia a lguns annos angmonta ra couni-
deravelmonto o importancia da Bua li-
vraria, f azendo dolla uma l ivraria lit» 
teruria. l 'or «inabi l idade para com 
Daude t , consent iu o bom Marpon em 
da r logar na sua tnonlre ú Friture 
,/ttiee, mas sem illusões, não r on tondo 
vendor nern mesmo nm exemplar . 

a—A Franre J> licc, dizia par« 
comsigo, quo d iabo pó lo signi3n.tr '... 
A íVri/icc Juice'!... nx'|'ii>"it'i vo lume! 
fratic' i/uive / . . . oxlravagauto a l fa r rá -
b i o ! 

E f e c t i v a m e n t e , d n r a n t o urna boa 
semana, ninguoni lançara os nllios para 
a I rnnce Jitivi. NinguoM lho p res ta ra 
a t teução e o t io Marpon cont inuava 
dizondo, ao espanar os seus livros, 
ú noite, ao f echa r os a rmár ios : 

<—A Fr a tf e J i i i i cV. , . ex t ravagan te 
i d é o ! . . . Ext ravagante vo lumo! . . . l ix -
traordii iar io olfuriali io ! . . . » 

Ao fim de oito dias, comoçava a pa-
rocer-ll ie tor feito bas t an t e Jif;M0ndio 
do amabi l idado para com Daude t . ' ) 
l ivro a ta fu lhava- lhe a loja o deci-
d idamente t inha -o espanado om de-
masia, q u a n d o cru ar t igo a rden te d e 
indignação apparccou na lití>'tbrjUe 
fraiiçaise. U m a infnmin, t r o iilli d i to 
em resumo, unia abominação , um cr i -
me, se commet tera , o essa infamia, 

I essa abominação, easo crime, ero u 
I /t:n> Juive, 

—Um c r i m e ? pensava, onlão, o ti,, 
I M a r p o n . . . Mas, so a Frnnee , / " ' , < um 
í c r ime . . ta lvez ao possa d e i x a r na 

mmtre... 
Ao ontro dii'f vendia sri toda a tiro-

g e t i . . . E m a lgumas horas t'<rnara-gu 
um frenesi, desencadeara-se nn i t cor-
rente . Agora, todos quer iam a Fi ne 
Juivc. Pagova-se e inco tn to francos 
por exemplar já lido e, nlgiins riins 
mais tarde, Drun ion t estava no leito, 
por ter si(lo fer ido em dael lo , q u a n d o 
o velho Marpon lho t rouxe uma allu-
vião d'onro, lhe tiunurieiava milhares 
de pedidos e lhe propoz ura contra-
c t o . . . «Vai, v a i ! . . . » Druniont , en-
tSo, deveu ter ouvido o echo da ant iga 
voz «Vai, v e i í . . . » O edi tor traxiu-
lhe dinheiro, o universo re :lamavo o 
sen livro e elle« estsvani alli ensan-
gnentados , che ios de febre. Descera 
ao mando a m a idéa, nas :ora o ant i -
s emi ' i smo! 

« . . . No F a n b o u r g Saint Germain , 
pe r to doa Invalido«, numa ruazinha 
ret i rada, qnosi deserta , ha a m a casa 
da um «6 andar , eom nm pequeno jar-
d i m por d e t r a z . . . E ' alli q a e habi ta 
agora Drnmon t a o quad ro onde ei-
leneioeamante r ememora o «Vai!» de ba 
v in te a einoo anaoe . 

E a b a i l o a a o pr imei ro anda r , a 
maior par to doe quar tos aio M b b o t b a -

I n i i a J e e da Hvraa, a a da 

no p r imei ro anda r I Paredes cober tas 
do b roohuras a l i n h a i » mtuladas, nu-
morados f 

E ' o reino dos voluoes, e (•., om ver-
dade, a casa d o escr i tor d e França 
qno ta lvez mais tom lido o cont inua 
a ler, o domínio do j tnnl is ta d e quem 
o a r t igo quot id iano «i do P r o u d h o n 
a S. Thomaz d Aquuo, dos SuntoH 
P a d r e s nos coilectivitns e da b r o c h a 
ra maie recento ús mis ant igas legen-
das d o mytho do Sa l t -Grau l ao ul t i -
mo manifo.sto de M. Inesde. 

Ha, porém, alli, taábom tuna sala 
toda guaruocida do moveis ant igos, 
todo o rnada do velltH quadros , lias-
tanto graúdo, compiifa, nm pouco 
baixa, i l luiniouda p o r . r u jauellus, com 
uma luz um pouco Jludn, como cor-
tas sa las do provincl) oom aquel io ar 
ni.vstorioso das oasastndo lio re t ra tos 
quo nos fitam, o t unem e.vso encan to 
das cousas ant igas , ue são aut igas 
oonsas francezus. Moois antigos, mus 
de F r a n ç a ! Quadro» antigos, mas do 
França ! Tapeçar ias ®tipas, m a s f r a n -
oozas, o velhas gravnj ts ,mas chr is tãs I 
Ti .mbein alli fl 
oolio do «Vai» I 

„, - r — J r 
l iuubei i i alli Muctuif o uno u m vago 

Alli, tudo es tá nnml n tuosphera cal-
ma, n u m oásis d e trinqiilla t radição, 
myatoriosamonto sotiife;a. Aqui , Hão 
min ia tu ras , l embrandoHren te s , acolá, 
o esboço d u m a estatua mas n osta tua 
de Mores, o mais lojtfe, uma velha 
p in tu ra roprosontsL - nma Jadi t l i , 
mas nina JiirliO* ovtravR.ante, com nm 
ro i to d e rapor igui ta Ví t su o má, uni 
ar d o meil inruco s in i i ro com o nar iz 
ponteagudo, HOIU booa, com o rosto 
redondo , o o lhar fric e pousando , co-
mo sobro nm enoriri ructo, o mão-
zinha, ou pa taz inha sobro n cabaça 
co r t ada dc f r e s o o . . . 

. . . Hoje , aconteci algnmos VOZOH 
sub i r aos escr iptor ia da Libre Parole 
o alli, no D r u m o n t »etnol, n m pou o 
grosso o um poucop-isalho, na pre-
sonça do g rando Clihto e s t end ido so-
bro o espelho, vejo i*npre o D r u m o n t 
do ha vinte e cinco 
magro, defonsor do 

— l iombra-so da m do C l l c h y ? . , . 
L e m b r a - s e das suai .atalhas '? 

E n t ã o , sob UB luii ai , 
brilhaiitou, olle sori ; 

—Lembro -me , 6 
—Então , lá ua cai, não era mui to 

q u e r i d o do todos. 
E l lo sorri então, 

maio aceontuudo s. 
ra fa iscantes : 

— li ' tombem ver 
— Parece mo est.iA'oiido-o 

no canapé do ounto. 
—Também, pareci voo-nio a inda lá. 
—Como isso já Vil loigo ! 
— Ilcm longo, ó va 'a !e I 

ÍAf. D : MEI.LO 

q u e so acha 
foi disponsai lo 
iir u concessão 

Bio do Jane i ro , 
Indus t r i a l do 

1, passando esse 
d i roc tameuto 

agora mais 

rdado ! 

om u m sorr iso 
us lunetas , ugo-

d a ! 
s en tado 

G dr . Carlos Samj 
na E u r o p a desde 18Í. 
da coiumissão do nef ii 
das obras do por to c 
por pa r to da E m p r o : 
Moll ioiamcutos no Br. 
serviço a sor feito np. 
polo Banco da Repti! ca. 

O sr . min is t ro da I* 
á L'ijht and Vouer, t 
p e r p e t u o des terreno, 
rio Tioté, encravados 
eionae I do Bariry 

i nda concederá 
ita capi tal , uso 
hiarginaes do 
as fazendas na-

' Diboré, deven-
do n, oomfianhia proc 1er ao alarga-
mento des-ias t e r ras o 
ihoruuiontos o quo so 

E s t á em S. Paulo o 
dos Mantos, dist inct 
tigo redac tor do licit 

Regressou do Mina 
família, o dr. Silvio d 

1 t re plii lologo 
! Estado. 

Ma 

e lento 

Sena 

or ou t ros ino-
briga. 

, Josó Amér ico 
ínsjenUeiro, nu-
de Engenharia. 

com Ho a cxmrt. 
Alinoida, illus-
» Crymaask» üo 

umtinli ao meio-tli.i, 
j afim do iSonrt'lo comiiar com a C'a-

mura doa ilepntuilos pjro u liorn ùn 
acH-.'to aoleoino do ímí lação do Cou-
grcB.so. 

O CongfôHSO Legis! ivo instal!u»aö 
no d ia 7, fi nmn hor^Ia t a rde . Pa ra 
a aolemnidado ro. ob^oi um t o n v i -
to, quo ngradecernoB, 

E s t á outro nós , emvspera.y d o p a r -
tiL* p a r a a Knroia , T nosso illnnfcrd 
correl igionário, ar. «Foão Teixeira 

- Alvaroa, res idouto er l ' l )eral ia o um 
j doa eliefes uiiiis preflliosoa do pur 
j t ido inouaichiata no Lriangulo Mi -
! noiro. 
| B. esc. está ho.;p« 
| H o t e l . 
I OH nosaos affeotno«« cnnipr im 
i ao imper t e r r i to corr«" 

mmnmumm 
X X X V 

l l o c l i i i e t j l i e f ) 
Ouvi dizer , ha tempo, qno, t endo o 

Jornal do Commereh not ic iado o fa l -
louimonto do um sujei to , osto lho a p -
pareceu no eecriptorio, forlo como nm 
poro, a dec la ra r com todaa as forçae 
d is seus pulmões que, g raças u Dons, 
a inda não t inha morr ido . 

O redac tor ouviu-o pacicntomcii to o 
deo la r»u- !ho : «I'oia meu caro, «e o 
Jorna! noticiou a sua morto, 6 po rquo 
o sr. es tá mcHiuo morto.» 

— «Mas não vô o sr. qno es tou vi-
vo ?», protes tava o pseudo dofunuto. 

— «Para nós, não. P a r a o Jorna! o 
er. morreu, po rquo nSo rect i f icaremos 
a noticia.» 

Um jornal , na vordodo, dovo e w l a r 
o mais possível as rectif icações, a té da 
mais s imples noticio, e, para ovitor is-
to, o máximo cuidado, o maior osern-
pu lo 6 pouco, t an to du parto dos re -
dactores , como dos reportors . 

Tivo oceasiáo, em capi tulo anter ior , 
do refer i r -me ás d iversas Tontos d o 
not ic iár io do uma folho o, on tão , os-
crovi quo no jornal ce r tas not icias já 
v f m redigidas p o r possoas in te ressa-
das em sua publicação. A p rudênc i a 
aconselha ao redac tor quo a nõo pu-
bl iquo, som pr imei ro verificar a sua 
procciloiicla, p r inc ipa lmen te r e f e r indo -
se ello a a lgum faoto d e gravidado, ao 
contrar io , poderá o jornal sor vict ima 
d e algum dessos mui to perversos q u e 
vivem cm toda a par to u i l ludir a b6a 
f-j do proxiino. 

A um diár io paul is ta levaram unia 
voz, escr ip ta em fornia da bolet im, a 
not icia do fallociinonto do ura ropor-
t e r muito conhooido o es t imado. O re-
dac tor aff ixou-u á p i r t a o já ao p r e -
paravo paro comparece r no ontor ro , 
quando o roportoc «iori'i surgiu no jor-
nal , mal d i ss imulando sua ind ignação 
e indagando do auctor daquel la pilho-
ria do mau gosto. Náo Bouberam in -
formal-o . 

Outro diário recebeu o publ icou a 
noticio falsa do um cont rac to do ca-
samento; ou t ro ainda, a do um rapto, 
com todos os pl iantas iados pormeno-
res; o, desta sor te , a imprensa totn si-
do alvo .lo indiviiluoH pouco e s a r u p u -
losos, que, abnsaudo de redac to res 
coudoacendoiites, não hesitam, ãs vo-
zes p ir pilhéria, ás vezos por pe rver -
sidade, cm oxoeutar planos do mau 
gosto, qno po lerão compromottor sé-
r iamento os jornaos incautos. 

Uma explicação da f ilha ludibr iado, 
not ic iando o cinto do iiyi• ii qno iiie 
passaram na vespei-a, nma sompi-e des -
faz a impressão du noticia falsa, o, 
longe disto, concorre para dar- lhe maior 
vulto, sendo o jornal , ainda, alvo «la 
chacota, soeão do ridículo, do mr.itJS 
dos seus leitorc-H. 

As rectif icações cens antes om um 
diário acabam sempro por desooredi-
tal-o na opinião pnbljcu, quo so apres -
so a aomuiontar a faoilido le da redac-
ção em publ ica r noticias sobro as quues 
náo estii t ievi.lamento inforij.udo, fí 
acabam, ainda, por n inguém d a r c r e -
di to ás suas informações, na quasi-cor-
teza do quo serão reoiiflcadus lio dia 
s egu in t e . 

Escusado Hora dizer qno as no t i -
c ia i l e i i anamou te t razidas a publico 
podem acarre tar , não só pre juízos ao 
jornal , como também « terceiros, ijiio, 
mui ta voz. vôern seu nome envolvido 
cm factos imaginarios, ou em acento-
c-imentOH a quo são comple tamento cx-
tranlios. 

En t r egue a redacção, ou a r e p o r t a -
gem do uin jornal , a pessoas som o ' 
do , ido cri tér io u conaeqnoncia s e n i l 
desastres i para u folha, quo so to rna* 
rã vehieulo do informações falsas, pu ; 
b l icaudo hoje quo r ulano foi p reso ! 
por ga tuno o desordeiro , paru d izer j 
no dia seguinte que, mal informada, 
tom a doclurnr qno Enlano é nm fiiuc- | 
c ionario serio, homem t raba lhador o 
hon iado chefe do familia. 

Evitem os jornaes a- rectif icações, 1 
se querem irapôr-so no concei to p u - i 
bl 'eo; no chamarem falsário a um lio- : 
iriem honrado, soflram embora nm 
processo j-,or c r ime de caliimuio, náo j 
re. ti.njueiii abso lu tameuto a noticio; 
so, por engano, ma ta rem no n o t i c i a ; i o | 
1:111 su je i to quo está vivo, fuçam como | 

«na tendoneio pa ra a theoria d o oara-
ctur nacional do his tor ia , Mommsen é 
um mest re da his tor iogrophia . 

Hcru osso dofeito, com a per fe i ta 
discreção o com o segurança d o ho-
mem do soioiicia, Fns to l do Cou langes , 
mais do quo nenhurn outro, poderia 
ens ina r a escrever a historia . 

A osto talvez só fuite" aquelio a r t e 
de descrever q u o poro ( in izo t o T a i n e 
ó qual idade essouciul do h is tor iador , e 
quo nos dú a illusflo d e qno os factoa 
se passam uos nossos olhos o do quo 
os personagens HO inovem, vivem e fa-
lam ao 11 ti y Bo lado, ur to do quo a an* 
t iguidado clássico pa rece tor g u a r d a d o 
o segredo.» 

Por osto excerpto K-m os le i tores u 
oxposiçáo da fôrma l i t toraria q u e o dr . 
P e d r o l .ossa e m p r e g o u na confocção 
des ta mauograph i i, cu jo a s sumpto iu» 
t imamente se re lac iona cora a pll i lo-
Hopliia ile Direito, diseipl iua onsinai lo 
pelo auctor ua 1 'aculdado de S. Paulo. 

Foi osto in torossauto es tudo des t i -
nado a servir do in t roducção á Itinto* 
riu da Ci' ilin ir/lo na I r/lut rra, d e B u -
clílo, t r i d u z i d a polo s r . Adolpho ,T. A . 
Melchcrt . 

Agradecemos o oxomplar q u o nOB 
cflereoou o auc tor . 

L . F. 

Immigran tes . 
Polo vapor hespi inhol 6'««. .lien, che-

ga ram hontein u S a n t o s ú2 1 .mmigran 
tos. 

Hoje, chega rá o Piemonte, t r a zendo 

No rnez p rox imo paaaado e nesta ca-
pital f o r am mui to auormaes a lguns dos 
maia impor t an t ea fac tores meteoroló-
gicas, como sejam a t empera tu ra , o 
vento S, a chuva e a pressão ba romé-
trica. 

A m e d i d a des t a foi d a (WH. H m m., 
qno foi 1 , 6 iu m . maior do q u e a 
normal d e d u z i d a para março das o b -
servações dos I I anuoH an te r io re s a 
esto. M a s a máxima, q u e foi do 702. ti 
m m., foi 1 o m m. m e n o r do q u e a d o 
mosnio tuoz no atino proximo pasbado, 
ao posso quo o mínima, d e (fJU.U m m., 
foi 0 .2 ui m. maior do quo u do luar -
ço, em lfcs7. 

A causa dessa al ta méd ia da p res são 
foi a b a i x a media da t e m p e r a t u r a do 
moz; po i s foi apenas do 19"4, o foi a 
menor media mensal reg is t rada a té 
ageru nosta capi ta l paru o moz de 
março, o l°,7 iuotior do quo a normal . 
A m e n o r reg i s t rada on to r io rmente aqu i 
neiite moz foi do 1Ü.8, c m 18S7; u n o 
atino d e 1890, a modiu de março foi do 
líf°,9; cm todos os ilcmuiH annos ella 
foi n ma i s do ü a t t i ng indo a sí:)".'2 oiu 
inOf. Ani-im inosmo, p o r j m , a min ima 
abso lu ta do moz jiassado, qno foi do 
EJ ',4, foi 1 ".<; maior do q n e a do luoi-
IUO mez no anuo do lbU4. 

A ma io r tomporu tura média daa 21 
horas de um dia, no m e z passado, foi 
do no d ia 1, cujo máxima, q u e 
foi tumheLi a do mez, ioi do .Ui°.ii a 
miu iwa do lü".&; a mouor foi d e 

o seu bordo 40ü iinmigruiitos, q u e l io-! ló»,2, no dia 22, cujo máximo foi d o 
jo mesmo embarca rão era t r e m cBpo- l'J'' e m i u i u o de 1:!".!, qno foi t u m b e m 
ciai para esto capi ta l . 

Chegarão no Ai/fi a ne, no d ia !7 
do corrente , 401 immigrnntes , o n o 

j ](•• 1'inberto, no dia 20, b i l immig ran -
I tca. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos h o j e : 
O dr. Antonio M u n i z de Sonza. 
f ) sr. 1 'Iysses dos Ií< is. 
O ar. Alceu do OI.veira P i n t o Dias, 

sol ici tador dosto foro. 
A ga lan te men ina Caruion. filha do 

i sr. J o ã o Supl icy. 
I —Contractou casamento o sr . JoBé 
i \ ia . n i dos Soutos com a sra. d . A m e -
I lia -losephina do Sa, dilocta fillia do 
j sr. Fe rnando Fe r r e i r a Fraga, a b a s t a d o 

uogocianto da villa do IJoimini. 

Recebemos o u l t imo numero da Ca-
jtital !'iiilii a, quo truz um bom r - t i a -
to do d r . Gomes Card im o var iada 
collabora*-.io. 

a do inez. 
Nos ventos houve a anomal ia de fal-

tarem quasi i n t e i r a m e n t e as ca lmas o 
do sor a do S um dos p redominan te s . 
Isso, o n g r a n d e freqneric ia do ven to 
S E . foi sem duvida a causa do baixo 
t e m p e r a t u r a médio do mez e t a m b é m 
da g r a n d e q u a n t i d a d e de chuva cabida . 

Es to foi do 20 i mm., quo vom a sor 
"ít ('[o mais do qne o q u a n t i d a d o n o r -
mal poro o moz, quo ó do l ã l mm. 
Essa q u a n t i d a d e , porém, g rando como 

| foi, foi pouco muis do m e t a d e da oa-
hida om março do no t i i do 1892, 

I quando houvo 391 mm. de chuva. 
A maior q u a n t i d a d e cnhida em 1 

| dia d o inez pas sado foi de 70 mm. , 
no dia 2'i, s eudo du no'.or qno ello 
coliiu e m monos de 5 horas , e n t r e 3 

' o 15 d o ta rdo o fi da noi te , aconipo* 
! i.liado do vento for te , descargos ele-
: ctr icas ti mui ta saraiva, sondo g rando 

parte d a s p o d i a s do t a m a n h o do ovo 
!o pomba , o foi t an ta a sua u tmndan-
3i.'t, '[iu> o o h i u fiuou cot ie i to de l ias . 

t l ier-Na niCHnio ucoasi.io, a columna 
Kstá distr ibui- lo o n. 0, onno T\ r , da momctr ica ba ixou mais de 10 g r ú o j 

Ii f.sla Al- l"ft ./ • tS. 1'antn. Como os om 2 horas , i s to é, d e 2Í".5. t empo-
nnteriore , escolhida Colloboraçáo. J r a t a ra ind icada ás J. horas da t a rdo , 

— e s j * — - i para 1 i".2, -4 Ituiaa. 
Pc lom-nos chamemos a a t tonção do Essn q u a n t i d a d e ilo 7õ mm., c . U J . 

iospcct r sani tár io para o mi tór io por I em u m dia no mez pa-sado , foi exc-e« 
baixo do \'i .due to , na rua F o r m o a, 
o qr.al :,o acha em laatimavcl eata-.io, 
conRti lo imminon to ameaça a s.ri-
de publica. 

O mictório devo ser t ransfer ido pa-
ra outro local. 

P â L S ü S E S A L 3 E S 
\ i~H\ >íi:i><). 
To a tor Poixoto , 

o Jnriut' th C 
quem e, }iolt> contratií ; 
«.'•zimes ú fuiuilia do 

nada rect i fi-
ll ûom s ince ro 

r. p. 

«V A L h U U I l < 
Nft fes ta a i t ia t ica 

no lli.î, loi r î p r e s e n t i d a a comedia do 
m m G. Girard in , La jo'c fuit peur, t ra-
duzida pela ara. d. Cor ina Coaracy. 

E ' e.íte, em rcaumo, o cn t rccho da 
comedia : 

A noticia da mor te do jovon Adr ia -
no lançou o lu to no seio do aua fa-
milia, quo o idolatrava. Chora ram-no 
a noiv i, a mâo o a i rmã, e aó No^l, 
o volho criado, não so podo conven 
cer da voracidade «la nova. 

Quando , en t r egue a tri«ten pensa -
mentos , Noel r e co rda factoa q u e ao 
ligam no morto, uma voz, alegre, vem 
fer i r - lho 03 ouvidos. 

—Estou a mor r e r do fome. Frepr.ra-
mo uma oniele'fr, Noel í 

( i r ando ú a a u r p r e z a do velho ser-
vidor. C) recem-vii ido não (>. o u t r o ao-
lião Adriano, a quo davam por mor to 
o que fòra a p e n a s vic t ima de u m q-t -
jm-qv',. 

I l l imi tado f o j ub i l o de Xool, e, 
qnnndo o jovem qnor iançar-so no'-i 
b raços do aua 
temendo que 1 

d i d a a q n i no mesmo tempo, em março, 
I uma só voz, d u r a n t e 03 11 annos do 
! quo temoB observações foi no dia 20 
! desao moz, em 18í>2, q u a n d o cali iram 
78 m m . 

p'm nonaequoncia des?;e t empora l do 
dia 2d, r e b e n t a r a m a lguns íioa tolo|)lio-
nieos e mui tos predica soíjfreram j>re-
juizos de vidros o te lhas quebradas ; o 
na l inha Sorocabana , a cérea d e lei— 
lomotros da es tação da Agua Branca , 
correu o a ter ro do leito da l inha, po-
lo qno os passagei ros t iveram do fazer 
ba ldeação para um t rom da Silo Paulo 
Railway* 

O n u m e r o dos dias chuvosos no moz 
pnspíulo foi do 19 con t ra o n u m e r o 
normal d e 17 e o dos claros foi de 8 
contra o n u m e r o normal de 7; h o n v e 
Ï), o n u m e r o normal , de d ias do t ro -
voada e a p e n a s 1 de nebl ina , con t ra o 
numero normal do 10. A nebulosida-
de méd ia do mez, na e-;caU do »> a 10, 
foi do 7.2 con t ra a media normal tio 

•Soubemos q u e 110 dia 3 cahiu n m a 
faiwa e lac t r ica em u m a caaa, om T a u -
bató, f e n d e n d o duas pa redes , mas som 
causar o u t r o mai além d o .uato áa 
pe soas quo so achavam ua casa. 

No dia 17, desabou sob re a c i d a d e 
do Santo», t romou la chuva , quo a lagou 

| a lgumas ruas, Bahindo as aguas pulas 
| por tas do diversas casas i n u n d a d a s na 
I rna do S. T5ento. 
j Km n m dos d ias do niez foi o b s e r -

mão, ei Io o i m p e d e , I vado p o r algncans peaaoa- o u ^ . Vi-
aur i reza traga á boa | «ente, o p h a n o m e n o r a r o do n m a 

Scieac ia h H i s t e r i a 
ï 

i'cïis'ro da |ic;idaria 
Qnem não tem cã# 

O hespanho l I ranciü 
donto a r ia I todrigo 
f.tn voz do so mr-íter 
o a rezftr pola salva'. 
inettOT! so o br igar 
n!>r» o patr ícia do 
ti\, <l» i-ndo-lrto rauit 
vizinha, tião t e n d o i 
com q u e o n f r a n ' a ^ e 
patr io t t, de modo a lier reagir 
otíenaa-i rocebidaa, a t 

,1o no G r a n d e i<»:« 

Ill tos 
oiiario. 

aça oom 
( íarcia, 
Barros. 

g a t x ' 

fo 

:UA, : 
a a j e jua r ; 
ana alma, ' 

. a sua vi/.i- ï 
.'í, Maria do 

desaforos. A i 
áo uma a rm \ | 
ipor tuuo C0U1-

01 ae de uma 

^ f N A L i n n M 

ando, t'» a h is tor ia uma fio en- 1 

c i a ? - O dr. P e d r o Logaa, i l lns t rado | 
le!>to do Direito em nossa f a c u l d u lo, 
acaba de publ icar uma valiosa b r o - ! 

i chura . 
A l ingnagem do qtio ao serve tom 1 

• toda a correcção o aingelleza. Kxpõe • 
j as theorias o tiru as dodu"ções de um ! 

modo b a ^ t i n t e claro, immetliutamr^niâ ! 
no ali ance da pe rcepção «loa leitoras, i 

I)iv*ide»so e j t o t r a b a l h o nas pa r tes ! 
segninto» : A his tor ia antes do i>u* : 
c l Jo — A his tor ia n > conoeito do JÎ11- 1 
ckle — ^íaia alg imas Iheeriaa — O con- i 
cei to real da historia. 

Cftda nma dett.iB ]«artos acha-se por- j 
feU tmonte es tudada . logicamente ap re - 1 

ciada o documen tada com as op in iões j 
dos mais notáveis phi losophos 0 bis- I 
tor iadoros an t igos o modernos . 

T r a b a l h o da e rudição , como se po-
do com justiça cons iderar esta |>nbli* ! 
cação, parece q u e o seu auc tor tevo 
em vista svn the t i sa r as theor ias q u e j 
s e deba tem no es tado actuel dus co- ! 

i-jia d o Bi- íz j nhec imentos liura'in«>B. 
E assim que ello analysa os diffe-

Banfeu 6 p r a ç a ; rentes metl iodos adop tados pe los his-
toria iore*, a in tu ição phi losophica a 

secreta . I q u e as filiaram, a iuiluonc.i t q u e soa<> 
tarde , foi ao | obras e t e r c e r a c i aobre os espír i tos do 
da rua Josd tempo, a appl icação dos principioa da 

Fíoniíacio, pe r to do ito de bonds psychologia doi povos na fo rmulação 
ila Lijht, e promoveu m sar i iho dos [ d a s leis socises. 

Desta maneira eIova-«o á c o m p r e -
henaão scientif ica da historia, ou ao 
Ben conceito exacto, s e g a n d o a lei ge-
ral da evoloç&o. 

Du exegese alUtnã de r i roa m soa 
cri t ica histórica. 

« Q a o r r m o s om «xeroplo de q n e ê % 
his tor ia cons iderada s o b ss te aspec to ? 
Descri pç Ao de facto« soientifleamonto 
classificados ê repos i tor io 4o mato-

B R O T E M o l a U i f — A — do San ta r . aes poro a s iodocçóos dos scioncioo 
• T k s f s a o . Y i B l e m á o d o s mê cooíe*- aociaes ? TOKOI-O 0 0 H §t0rim fí&mmmm 

a r r e m e t i )u-a 
j formidável 

colher, com q u e no n^aento mochia 
uma suculonta farofa, 
contra Garcia, dando 
pancada na testa, 

Garc ia foi racober (ja ti vos na (Ten 
trai, d a n d o queixa á 
cont ra a vizinha. 

—Augnato do Esp i r 
da g u a r d a civica, mas î t imamente an 
dava a rvorado em a g ,1 

H o n t o m , ás 5 I |2 
a rmazém si to ao n. 

d iabos com o dono di asa. 
Appa recendo algum moldados 

r o s i s t i n d o te-* 
apaz iguar o bornih^ [>piri to San to 
nr remet teu con t ra elU 
na / raen te á prisão. 

Fo i preciso q « e 
P e d r o Arboes, a.» 
desorde i ro ao 
policio. 

para 

sonho ra co n se q u e n ci n s 
— .1 a'cj ia a -S't me 

velhinho. 
E dahi uma n'îlio do precauções , 

desenvolvidas com mui ta habi l idade , 
at»' quo o rapaz cai, t inalmenic, 110 ; 
braços dos quo o a m a m . 

• 

Sob a dirooção do m ao d o Carlos 
do Mesquita , s r/t brevomonto inaugu-
rada no Ilio u m a serio do r o u a c r t o s 
popula res em mal mera, no S. P e d r o do 
Alcantara. 

•Serão oxoenta h»s o b r a s symphon ica s 
novt*s para o I l io de Jane i ro . 

A orches t ra ó compoaia de ."0 pro-
fessores, s- ndo violino ilo s^allfi o er. 
Ih-norto K m c h i n i . 

^ t é r.a egre ja ! 
Um agente sef-rota irrenden h o n t o m 

ú noite, na igreja da por e s t a r a 
revistar o bo ' o dus senîi >raf, o indi» 
vidrio do nac iona l idade i tal iana < ' i l ino 
Nicola, q u e f ,i c o n d n z i d o á Cent ra l e 
o dr. Agenor de Azevedo, de legado, 
mandou mecteî-o no xadrez . 

Os drs. Lu iz Rangei de Freita«, H e r -
cu lano de Carva lho e Diogo d e Mo-
raes, mudaram o sou esoriptorio de ad-
vocacia, da r u o Marecha l Deodoro, 'J, 
para a rua Direi ta, 2 >, sobrado. 

F a r i o f t d e v i v e r 

Aborrecido da vida por mot ivos q u e 
a inda não estão bem aver iguado* qnaes 
sejam, tenton su ic ida r - se ante-hontem, 
ás (t horas da torde. a t i r a n d o - s e ao 
r io Tietê, na P o n t a Grande , o nacio-
nal Henr ique P i r ac i caba , que foi soc-
corr ido a tempo pelo s r . cap i tão An-
tonio de Oliveira Neves, aobde iegado 
d o distr icto, aux i l i ado por p r a ç a s o 
popula res . 

O infeliz pareeo soffrer das facu lda-
des n o o t a e s . 

—Também a nacional Maria do Po-
obo, d« 28 onnoo do odada^ Woéo« 
suicidar-se, 0 0 T i o t é , au tc -bon tom, á 

futaoa. : g rande • r o i n b i mar i t ima, 1» cujo r e s -
>, accrosconta o ! peito oaoreveu uma t e s t emunha ocu la r : 

El la a t i avessou , caminhai ido do sul 
I para norde: ; te , com b a s t a n t e velocida-
j do, a c j r c a do t rea mi lhas «ia f r en t e 

da b u r r a des ta villa o da do San tos , 
j Ao d e f r o n t a r a pon ta dos f tn i tms, d i -
; v idiu-se f?in duus, que, s empre r e d e -

moinhando , l evan tando om alia s e r r a -

na reg.. 
Not 1 (i 
b( 

.daa salgadas, d a s a p p a r e c e r a m 
j do mar largo, de nordiís to. 
e an te s da di \ i -.ão Ia t rom-

I na, os i>3lampaH,oa eram quasi inces-
antes , a c o m p nhando a marcha ver-

t iginosa tia mesma, dimt niiiido após a 
sua d iv isão em duas .» 

1'atilo, ;j de abi i l d e 1001. 
! . 

í í l e r c a í l o cl s c a f é 
N E W - Y O I í K , 3 

O m e r c a d o fechou c a te rça- fe i i i 
com bnixa do 
com a l ta de 5 ; -

í j i c. : o d i -ponival , 
< em alguma,-, o j ções 

e s u s t e n t a d o . 
Vendas na Bolsa, 24 . ' OJ saccap. 
Ho je a b r i u sus ten tado , mas com 

baixa d e f> }>• (cs em a l g u m a s op* 
ções. 

i l A V R E , 3 
Na t e r ça - f e i r a o m e r c a d o fechoa 

calmo o com al ta de 75 c. 
Vendas na Bolsa, 15 .000 sancas. 
Abr iu hoje com ba ixa mas s m t e n -

tado, co t ando - se abri l a .li.lõ e maio , 
a 39 franco-í. 

H A M B U R G O , 3 
O m e r c a d o fechou na t e rça - fe i r a 

com a l t a de a 1 p fenn ig e sus ten-
tado. 

V e n d a s na Bolsa, ssecas. 
Ho je , abr iu sem an imação « com 

baixa d o l j2 p f enn ig nas opçõos d o 
maio, c o t a n d o - s e abri l e ma;o o 31 .75 
p fenn igs 
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Na terça-feira 
ao • oom a l to 

V e a d a s a a B 
A t e i a b a i a m 

« t ea • aa la i a . 
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I N T E R I O R 
H l e , 4 

Consta q u e o ar. O i to Pe t e reen dei -
t a r á a ge renc ia do l ' aneo d a R e p u -
bl ica , pa r t iudo para a Eu ropa . 

D iz a Tribuna que o viarrem d o d r . 
J o s é Carlos Rodrigues , r edac to r - ehe fo 
d o Jornal ilo Commcriio, li E u r o p a será 
d o pouca duração , pois o gove rno o 
i ncumbi rá b r a v a m e n t e d o d e s e m p e n h o 
d o duas commissõos impor t an te s . 

F o i concedido ao p in to r P a r r e i r a e 
ou t ros ar t is tas brasileiro« i senção d e 
Impos to sobre os t rabalhos q u e p n z e " 
rom em oxposiç&o nes ta capi tal , im-
pos to esse q u e era d i a r i amen te cobra" 
d o pela F re fe i to ra , 

E m commeniora{ilo ao din do u m « ' 
nliã, os commani jau tos dos d ive rso B 

corpos da gua rn ição des ta capi ta l d a . 
I&o l i be rdade ;ís praças p re sas oor-
r eoc iona lmen te á o rdem ilos mes" 
toos . 

R i e , \ 

O sr. i s m a o l Montes, min i s t ro da 
G n e r r n da Bolivin, ac tnnlmento nos ta 
capi ta l , v is i tou hoje, a c o m p a n h a d o do 
• j n d a n t o do o r d e n s do marecha l Mal-
let , o qua r t e l d o Corpo de I lomboiros , 
ass is t indo nos exorcicios do corpo . 

O sr. Moei tos Toi mni to o b s e q u i a d o 
pe lo commuudcn lo o pela of t lc ial idad 6 

dos bombe i ros . 

Fo i p reso e está incommunicave l na 

OW, fo r tes aoanaaçAes « o governo d e 
P a r t o g a l pelaa reso luções t o m a d a s por 
• a t e «ob re a d iv ida e x t e r u a . 

M n r à i o l k a , í 
T res mi l operár ios , r eun idos em 

mectiny, de l ibera ram m a n t e r a g ráve , 
a té q u e se jam sat is fe i tas a s seguinte» 
exigenoias, que , desde o eom iço do 
movimento , tôm feito, c o m o condição 
essencial do voltarem no t raba lho : 

Al teração no horár io do t r aba lho , 
q u e pedem seja r eduz ido a 8 horas ; 
modif icação om cer tas condições d e 
serviço, q u e p r e t e n d e m se jam def in i" 
t ivnineuto adop tadas e n t r e operá r ios e 
pat rões ; permissão paru se iusc reve -
rom no S i n d i c a t o In t e rnac iona l , o a 
domissüo de qua t ro oont ramos t re3 q n e 
não consentem t r a b a l h a d o r e s por ten 
centes a esse s i n d i c a t o . 

I o n i l r e s , í 
Te legrammas de D n r b a n dizom q n ° 

g randes eont in£antes b o e r s e s t ã o se 
concen t r ando en t re K o k s t a d , .Tobauns-
bnrgo o Newcastlo, com o in tu i to de 
inut i l isurem ae e s t rndas de f e r ro qne 
t r anspo r t am munições o viveres pa ra 
ns t ropas inglczas om operações na 
Africa do Snl , e q n e aão agora desem-
ba rcados no mesmo p o r t o de D u r b a n , 
om v i r tude da pes te b n b o n i c » es tar 
g ra s sando om Cape town . 

Os ú l t imos t e l eg rammas v indos de 
Yokoamn dizom qne lia g rande activi-
dade nos a r senaes d o J a p ã o , cm v i r -
t u d e da porspoctiva d e ume gnorra 
en t ro es ta nuç&o e a l luss ia . 

O Dnili/ 7Vei)r/i):h p u b l i c a u m t e l e -
gramnin do S. TeteTEburgo d izendo 
cons ta r nlli q u e a oxcominunhão Ian 

P a r i « , 5 
Na «dição p a t l e i e u o , d i a o Aetc York 

Herald q u e o J a p ã o e n t r e g o u ti C h i n a 
uma nota , d e c l a r a n d o assumi r com-
promise» pa r t i cu la r na ques tão , em 
oonseqneuc ia d e não lor aido a s s i g n a -
do o couvonio sobro a Meudoliuriu. 

S a i i l i m j o , \ 
O sr. Zogers decl inou da i n c u m b ê n -

cia de o r g a n i s â t novo gab ine t e . 
O ar. E r r a z u r i z teve longa ooufo" 

r oueia com os p res iden tes da Camara 
o do Souado, nada t lcaudo resolvido. 

F a l l e c i m o n t o s 
Fa l l eee ram : 
Km P i rac icaba , a s rn . d. Pol ieena 

do Carvtilho Sal les , viuva do sr. J o a -
qu im Marcai o filha d o sr. Manoel 
Mora to do Can to . 

E m Tuubntó , a jovon A h x a n d i i u n 
de Toledo, filha do sr. J o ã o Giiiiturii, 
agent*. do cor re io tlnqiiella c idade 

No Uio, d. L e o p o l d i n a da Costa Mi* 
rundn. 

E m San to Anton in d o Chiador, Mi-
nas, o sr. E d u u r d o Accioly, chefe po-
litico. 

q u a r t a de legac ia do policia dos ta ca- Cada pelo San to S y n o d o con t r a o n o -
1 tavel plulooopho c o n d e Leão do l o i s " 

toi', porá revogada, n f im do ver se, 
com ta l medida , v o l t a r á a calma n n 

pi ta i o a d v o g a d o I ' . Mart ins, aceusado 
d e vários í n r to s da quo fo ram viot imas 
u m sace rdo te o um cotnuioreianto des ta 
p raça . 

O c r u z a d o r - t o r p e d e i r o Tamot/t p a r -
t i r á cabbr.do para a I l ha G r a n d e , lo_ 
vando as anotor idados mar í t imas q u 0 

Tão assis t . r u inauguração d o pl iarol 
da ponta d o Cas te lhanos . 

O e x p e d i e n t e das diversas ropar t i " 
j õ e s da M a r i n h a foi hoje e n c e r r a d o 
u m a hora du tarde. 

I i i » , 

Os temi loa endo se roa l i sam as s o -
l emnidades da 8onir.ua Sautu têm s i -
d o mni to couce- rido». 

O cumaie; 
S n i i i o s , t 

, n f: on-so com aa 
d u r a n t e o dia d e Mias po r t a s íe iuidas 

li o je. 

Moviuucui.0 do j • lio: 
E n t r a r a m . t v. i r - a l lemão Tata_ 

gcr.'in. j-iioco'x.'.to J e "u f f ibürgo o es -
calas, com vários gonei >s, a E . J o h n s -
ton ti (.'.: Iiespetiliol a, p roce -
d e n t e do Genovu o escalas, com vários 
generös , a A. 1'iorita C.; nacional 
Industria.:, j -r-c do Rio de J a -
neiro, cora v a i - s generös , n I îodolpho 
M. Guimarães : icg'.e.-. Tl ri'ia!, Trime, 
p r o c e d e n t e ü" í íew-Vos! ; e ennulas, 
«om vni ios género-, a B i l m r r ç o Ä O. 

Não cons tam sahiïïas. 

classe dos e s tudan t e s d a Kussin. 

I t e i n n , í 
Dcn-so violento c h o q u e de t r ens e n -

t re os es tações de E m p o l i o Monto , 
lupo, ficando algnun carros comple ta -
m e n t e despodaçados . 

Honve mui tas m o r t e s o f e r imen-
tos . 

Tem havido l ige i ros t r emnros do 
torra em Avolliuo, Sa lo rno o l osenza, 
em vi r tudo das fu r to s ornpções do 
Vosnvio . 

\ u l | i : i r ; i i s a , í 

As anctor idndes pro l i ib i ram r. r epro . 
sontação do d rama Elrrtra, do 1'ercs 
Galdós, em vista da ngitaç."o o mes-
mo dus desordens quo t em havido 
por cansa dessa já ce lebre peça then-
trai . Os l ibe lees p romoveram um 
meetii>;i p ro tes tando con t ra erso ac to 
da policia. 

I M O K M A Ç . O í C S 
1'onÇA rT'LII.ICA. -V. liojo «uperior do IIIR O 

capltfio (Juirliio: o rrrpn flo cnvnllnrla dm« i, 
ofIlL-lnl pura ajudante ile dia o t-uanln du Palacio: 
o liftiiillir.o, a L'tiHrniç.1o e os r. f.jn.tivns otli-
ciaei: o 2.». a iFiA i!a o HoaiilaT; o curp-» de 
'loniliiilro-. n ÍCM Ç J d» n.atuiiio: lunuiithiii.'1 de 
dia, uari;etito üruiviudo: unilorma, t>om kf|i). 

HEI.HIÍVUS- Loja (larlliAldi, vcäsfto UIUIIIURA 

P o s t a r e s t a n t e 
C, ll,irra—Bitniuoa O-pia-audo u i l i .a a qne BE 

referiu em -Js de marvu. 
i,itiHinit r—be^iilu caria para aho i .il al. 

0. Euzebia 
0 oonego Manoel Vicen te da 

Silva, sons i rmãos o c i inhuàos au-
sentes , tenoii to-coronol Ago. t in l io 
Vieent.o da Silva o sua srn. F r a n -

cisca do P a u l a i l ibas da Silva, J u l i o 
CoHar Itolla e sua s ra . d. Leopo ld ina 
da Silva Rolla, T i to l i ap t i s t a Pe re i r a 
o sua sra. d. Alzira da Silva Bapt is ta , 
t e n e n t e do exoici to J o a q u i m Ga lvão 
Soveiul e sua sru. d. Se lmi ia da Silva 
Sovoral , d. Maria Procopiu da Silvo, 
d. Virgínia da Silva lihoilea o d. Ma-
ria Euzob io da Silva, convidam seus 
p a r e n t e s o amigos pa ra assis t i rem á 
missa do 7o dia, qne sorá celebrada a 
ti d e s t e mez pi l ia 8 1|2 da manhã , na 
cai ioüa do KS. Sac ramen to da Sé, om 
suttragio pela almn de sua quer ida mãe 
e sogra i>. lii:.-.i:iiIA FIÍBKIBA DA S ILVA, 
falleeidu em Ciiri tybu n til do março . 

L e s d n já agradecem a prova do pie-
dosa anii::arlo que lhos de rem. 

1 . " — õ - s 

U L 0 - 5 d t a b r i l d > 1 9 0 1 

O m i l l e » ! 
- A direotori l 
t e qae , p o r d 
G e r a l ex t raor 
91 d e março , 
nessa occaaiúi 
todo o seu ai 

S. Pau lo , 1 
8—;t 

I 
eo <GU T l c e u t o 

des te Grémio faz soien 
l iberação da Aaie inbKa 
iiuariii, realisuda n o dia 
loon es te axt ineto, t endo 
lent regue aos c redores 

Fvo e passivo, 
o abr i l do 1901. 

A directoria 

O» giv. lavr4ores não dove-m deixar 
de lór a CuUur\,'os Cim/os, vuliime de 
i,i.um puviUs, contendo noçoea go-
mos ilo Rgrioullira. 

Pedidos dos Tstgdnnte' A O f'oinmrr-
cio ih- ti, o TiitUc:H ivdueç.l i dodu íoltia 

Agua litl,eui <le (iiaiiaila 
Mni to so reetHwm^da á cons ideração 

da i l lns t rud i i . co^ l tncão medica o dos 
enfe rmos q i u so Uedieitm pelos noti-
ciários d o s joriiK-s, não só pela sna 
cse inpu loaa pieiiaruçúo, eonio pe las ri-
qu iss imas propvvjiirtdt s tónica, eslialll-
l an te e nperit iví t endo por isso gc-
l a lmen to proferi,« por d i - t inc tos mó-
dicos c l inicas n o r a t a m e n t o da anemia, 
Imicrinia, r/tíerosr, in/V c/ilo mcilarica, 
jiliica, putrpnal, ftrultnla, o em todoB 
us estudos murtíns, tlys.iãfirfs e dt/í-
trpjiliicoH, 

Encont r i im-se tks p r inc ipaes droga-
ria» d e 8. PualòJ (1ÍJ 

Ae »til 11,-o 
Não romprom|cogas ou p reparados 

phurmacuut icos ajtn ver os preços ba-
ra t íss imos da Vrça ia Madureira. 

Mm do Macio, 3—A 
1 0 - 0 . . . 

Dôres do eslomn(M 
Disentães dficeis 

Eiuli^nçu-i gástricos 
, DvspctiKiHH e íiisUos 

curani-so fncllnoro com a PAPAIN.V 
GLV('KlHNA»j(,< le Macedo Soni-.s. 

l roparn-fo na Pitirintniii Amura, rna 
Aurora, 55. . t (sub. 1") r0—19 

" f i r o 
" u u i i i iU i i i : OOMMESGIAES 

l í u c n n s - i V i r e s , 

Fo i inaugurado o novo po r to 
Sali Lias. 

O director du Esco l a Mil i tar 
recen n n l m n r u e t o no genera l 

do 

o fie-
Kol" 

ft'ÏBSO 
VA " KT;: «M:NSCNEI.» 

Avi a-.-e t i ci-s. eun igaatar ios i|iie 
a ca i ' . a para cantos , deste \ npor sc.id-
ilo de A n t u e i p n em 24 du novembro do 
H O , deve B: r ro-enibaicm :v pelo pii-
i ju t to H'gailli, (]iiC pari rú de L i \ e r -
pcol cm i:! do co i r -n íe ir."::. 

San tos , 1! lio abril do IHUI. 
F . HAMI'SUIEB Ä ('. I . :) . 

Agontc da L:nli:\ í ani^or t U Holt 
'»—1 

y -^-^ '--^rrr-rrr . ' - r -Xj^ / 

m^m Imí~ 

Cura ilo Darlhrit e toldos canccrusu 
peio l i í r de 1 ' a j n j ú 

de B. Solo Ua B u r r a 
R ica rdo LeãoBelfort Sabino, tenen-

te honorá r io (tyiixei-cito, ] ." tabel l ião 
o escr ivão Jd te rmo do H. ,1oáo da 
Burra.—Attestoq(lo sollrencto tia ilous 
annos do d a r t h « nos beiços, formuii-
do fe r idas oanioDsas, nsoi por varias 
vozes do pili t lre,nómadas o a lguns de-
purat ivos , não i lcuçando provei to com 
esoes medicaminbs. O que liojo pos-
so a f f i rmar d qhaiston comi>lotameulo 
curado, com o us do miu-avilhuso li-
còr depura t ivo d(Tayiiy.l, do S. João 
do Barro , do OHÍira F i lho A- Bapt i s -
ta. O re fe r ido í Jprdade , o o j u ro sob 
a ló do meu corf. S. J o ã o -In 1'aira, 
27 de j u n h o de 131. — Rica rdo Leão 
Bel lor t Sab ino . 

Reconheço v e n d e i r a a le t ra o an.-i-
j gna turu supra , tf João da B a r i a , 30 
| lio j u n h o ile IKÍJJ—Em leatc-munho da 
verdade , .Top.a ,Viíiães Fai.ica. 

Yeuciom: EaBU, & C. 
Una ícMti, a. 1 

c em todas as bifc pharmacia o d ro -
garias . (.;! cm ;t) 

E n l r e os hriedi que O Coiniiiercio dc 
Sói' jPnido o!'erno nos seus asni-»nan-
te flgiira a Cidlui tios Caun-os, do d r . 
Aseis Brasi l . 

Sl'-'iior f . 
-Ci VHJI fortniai 

G •Uhr 
u rp.iCEto mondo : 

E X T F R Í O R 

T o u l o n , í 
Come Riai.i ne t t e por to as fes tas pro-

jectadas era li n a 1 ft.-.ilu, pelo m o -
tivo da v i n t a tia tf. -adia dessa na . 
çfto. 

Hon tem, honve représen ta^ to de g a . 
la, a c h a n J o - S 0 ! ' - te» o l ep rosen 
t an te da í lal ia , sr; ijr;,:o:ÍLÍnde loeaos, 
altfis pe i s - in':.'' !.'1 politico«, i i iuitog 

art is tas e j - r n l i -1 . . de todo - os p o n -
tos da F IAU U, . - - o i u ; v ie ram espe-
c ia lmente i-ara íi /Í!sia its festas. 

O ospcc tacn ; > tevo coraceo com B 

execução .(es liymno« íranc-:-.- e i t i i l ia . ; 
no, qne ít-.:r.m ouvida p ó Ao t e r -
minar n orai.es .-a u ' « c u - .".o do» dons 
livinuon, onviu-se [ ' :uio: igada sulva do 
palmas r nmiros vivas :i F r a n ç a e á 
1 ta lin 

l ' n r l « , '< 
F-.tà i»i -.iitt'- -te . '( .siaei.tida a no-

ticia do q u e o fov'. ru . f.-ence:: teul ia 
enviado ao .1 í tun • H mut r,! 
exigindo o pig . aien o d o t ' . i talos du 

ner, cheio tio E s t a d o maior do oxor" [ ijuot s i l l ie r i-ortunata 
cito chileno, 
ta l . 

ac tun lmonto nesta capi 

I . i s ' i o n , i 
O sr. Delcussi ' , m in i s t r a dns Rela-

ções r . s t e r io rcs da F r a n ç a t r ansmi t t in 
ao governo p o r t n g n e z uma nota do-
c larando as condições favoravois no 
thesonro qne P o r t u g a l tlevo a d o p t a r , 
com relação á d i v i d a externa , o q u e 

, ao mesmo tempo, so julga na necess i -
I dade de aconse lhar n e.sta nação taes 

medidas , no i n t u i t o do me lho ra r ns 
eon l i çóes dos po r r ado r s s do t i lulos tia 
refer ida divida. 

A imprensa des t a capital , t r a tando 
desse facto, luz longas considerações 
c qnulifien u n o t a do imper t inou te , 
t e rminando em dec la ra r q u e Por tuga l 
sempro senho c u m p r i r seus encargos 
com honra e d ign idade , i n d e p e n d e n t e 
de 8iigg08tõo8 eliieiti . 

I t r r l i i n . « 
Te i eg rapham do Kiel ter alli t h e g a - j 

i do com grandes avar ias o couraçado 
aliem So r.cdeiih. 

co:i.ro 
cu! vciiivR inizlfttï j r o e e n o per tio.lo-
ir,isento e su f.s.I p.s-uvati ' prove riddl-
r i t t . ua Ecldacclanti. f> sla 'o defjirouiiii-
ciadi, ne t noBcinto, cio -, innocente, fia] 
ilottor Clemen ino do S itzt C a iro— 
uno del piii incoi rut t ib i l l til ltdic-i tlol 
n ' s t ro foro. 

Ee lo abliiati o sempre deito noi clio 
a quo .-to in ido ci vaol ft r tun.i . . . 

(Do Fmijitlli. de l.ontcm) 

A\i |»»»l!fo c nos mer s amigos 
Meu caro amigo do p"i o u tio er rn-

i . ã i . r.r. l ortanr.rii Contar .—Voe" hon-
t e n . po'o Unhid'> c m n r i nelo sot) esta 
ej ' lgr pl i î , soltou f o r i n t i . por ter sido 
ja 'cat 'O iniproei'd tilo o p:oaes«o q u e 
ll.o niovou a Jui ti, por h..-, er tlcfio.a-
do uma raenoi'. 

Como ton teil ami£o. don-I!io nni 
ei náolho : ti m ilht r v. c:'.!ar a liooea, 
poi ' iic o relatório do dr. Antonio île 
Go l ' y e a denmicia <lo lionrado tir. 
{•KOI' t e r a nsa c t, o de p . ' . . . 

S. l ' a 1J, f> d - abril tia Mini. 
V. FOKTDNATA G m I.ARTE 

Trn t imi to s t g u r s 
OÍBcrvniu- eit^'.ue pes -o: i; anémions, 

1 iiipliatii as , cáinilmlosiin i raclilticuo, 
eu.l.B s , mproiiafevio : a fr.it|uezii pu ' -
r.r i'.ar, tt deforjVîio os e s . c tunier , a 
pallldrz, o eug i t t i ' ie i i to tias g 'andnla -, 
a ndpiiito etc. (yi'/i/io i, lo-la- nicepl.cn-
y hut alo » fflycemdo, do phariunre i 'n 
Ginnado , iippijíido pela Koparriçao 
Sani tar ia , ti t ietnude valor nn thera-
p ntle». t o m a n d o um ra l i :« ás piin-
eipaoii loieiçtiel 

pl.artiiacia n tl rosar ia 
rins iro de Mnr;o, e 

| n a s priiicii aes |ro(.'UÜa.i du S . Panto . 
Cl.'') 

O l l f i r i epura t ivo e a n U - r t M M a l l a e de 
T a j i j í i , de • . d o t o da B a r r a 

NA FRANÇA 
Cura de profunda« chayas ynnyre-

v osas 
Pão inniimeras e con tante» as curas 

maravi l l iotasoi oradas pelo poderooo l e r 
drpiiratico c anli*rl>eilih<dicu ,ir 7Vj[/ii;/(i,de 
S. J o a e da liari a, dos Br». Oliveira, Killio 
ti 1 aptista, a cuja acção benel cn nfto 
resiBtoni us chapas do qniitijucr nature;» . 

Ineontestnvoliuonto loi uni grandi lio-
iio II cio j>io-lad ' A liuii'.nnlilnilo o toc 0 
pl arnin. oiitlco Ol,voira J u n i o r posio no 
utcrii.ee dos ti/iliili icos 0 rl.ciiinntic fl o 
in al l i .e l remedi". 

Orando iiunn ro tio curas a t tes ta a ex-
cellent ia du te preparailo. i ne n u - res-
t i tuído a sa lido a mllhnrot de entoim s 
dosi ngiinad, u por aludisa los facul ati-
vos. 

Aba xo pulilleaii os uni at tostado vledo 
do oxtrr.ngeiro, Aceita do nia b iUhni-
tissinia cu ra roalisadu pe!o Lic.r rf.' 
'J'ai/ltt/â : 

«ToalouBO (Fiança), 20 do fevereiro du 
mou. — Pr. iilmrmacoutloo O i > e i r a J u -
t.ior. —Fai-.oi do, do to;lo o coinçûo. es 
mais binceios votos pela vo:eu lelicidade 
e j clii de \ota-n familia, teuho n h o n i a de 
apresentai 'vos t s meus cump. imoatos. 

C. ino subeÎB, ,'ia mai., dc um uiuio eu 
tinha aa pernas ctieins ih profundas chagas 
de nnturcza gangi mtwa c granùes cru 
peões dartlnoaas pc'n toi/.», «lio resist iram | 
à- mais variaduB luoil c çt'es prescriptas 
por diversos medico» deatn ci-Iode, todos 
n,a to conliocidus o r .anuídos e, uposur 
do ter seguido eseropui sãmente todos os 
tratunionto» indiciid i , nunca senti me 
lliora aknn-.a. ames | elo contrar io, os 
nipiiB solirinientos aie montaram .-enipro. 

Cauçadu de tan t > .o t t re r , dirigi-mo 
ao Hospi tal o ulii muil.is médicos que mo 
examinaram accord TMM ser preciso 
fazer uma operação a i j ra! coatis; a em 
cortar-nio a perna esqneidn. 

1'cm convencida quoi então da minha 
próxima mor.o, po - não mo gu»-citaria a 
tal operação, a; osai du já iiio tíer neces-
sária usar tuiiWns p r ra peder, com aran-
do sacrllcio c niui a i doro ; , dar alguns 
passoF. 

ü n i ília t ive a grítudo felicldado de 
Eor aconsoihada por lima b. a moi; a a 
usar o vosso liem- depurativo avti-rluuMi• 
lieo de Tayuyá, de S. J ião da Ba r r a , c, 
so.il!indo o soa santo eonsolho, cada dia 
cciitií» qrte o nteti toi'civol mal diiiilnnia 
LCiisivo'niriito, até quo boje iiclic-iuo 
coniplotamontu curafln. 

K - n i e impossivul iliror-vos o quan'o 
\03 b C) n rcconiiecida porque, paru esse 
fim, nãu tonlio oxpreesêe? cnfflclontss. 

Como tinia prova de vcrdnd do nr.e 
Vinho ilo narrar , t ne nlr, ireis abaixo as 
iiBsIgnutiiia das pessoas gne conhoio uni 
o desgraçado o deplorável estado em ip.o 
mo aeliavn aiitea de fazer uso do vosso 
Licor de Ta-ju •«. 

Aeool'no iiiiiil a . e ;d. aoi randaçD a e 
a mi. .lia o. or a ^laiidão. — Marie lu i» 
réuii.—Ruc Moniralric, n. ! 1 

Attc. to '.erduiioiru a a:; i gn i t nm aci-
ma do mme. lîarrca'i . — O ce in i ir.nr.o 
de pol cia do 1» ( i i s ' r c .o o Tonloufe.— 
Le;,,'Hf. 

Átlcsta a legalhiado da nt t ignat i i ra 
uelma.—O m.iire. .1. Duputi. 

Us aliai:.o ar-: i. uad' s deo'arant ter 
VÍFÍ em lu m man c:-tudo a perna do 
n.me. Ilari'i au.—Mou'.al/ce, mme. Uanr.ne, 
Uil'. I dit, M Stars, Ilcrvard l'uprit. 

(Transeripto d Jornal do Hennit,. 
îî . ' . i 'H ! £ : i ' . — « a : i I t i r e J l a , n . I 

(.'! cm o ils.. 3 i—I." 

B a n c « U l l i « i % S . C a r l o » 
B a l a n ç a * « mm M d a m e r o o d e I t O I 

A C T I V O 
Accionishis : 

Ent i ada« a ia„lisar 
Hnijrcstimos : 

P o r cont5B e iTcntea garant idas o outras fí .121:l:i?$lo7 
P o r livpothecn» rui-aos a.8i:i:80!»ijiHW) 
P o r liypotlieca» urbanas " 111:11 

HhdoH desmaiados: 
Sobro t s t a praça, Mantos, S. Paulo o out ras 
Caução da Lirectoi la . . 
Valor.t> do» iiumovois locebides em liypothecas . . 
Titulo» caucionados 
L e ra; a receber por conta alheia 
K-tanipilbas existentes . 
J u i o s do letras pur dinheiro depo itndo 
Préd io do Baiitio . . 
ZYetliOB de idimuel 
'i Ítalos em liquidação . . 
Oti.ioctoi. de CFCiiptorio, moveis c Uten.'i'ios. 
De 'pesas geraes, orduiiadon etc. . . . . . . . . 

Ilan o do Lommtecio e Iiiductria de S. Paulo i 
Haid s a nossa dl posição 

Cuúu: 
D.nheiro oxlslonto . . . . . . . . . . 

P A S S I V O 
Cipihil : 

Vnlt r d e «5.000 »«»lies tio 'J03Î cada ama 
Fundo d- reserva 400:000$000 
l.UClOB susp' li o . 190:0;i()?tMKI 
l.ucroB o peidas 201 •427$aül 

2.397:0705700 
Deposito* : 

Porlet iRB a prazo fixo . , 
Km contas corrente« dc movimento e 

oalruB sujeita» a BVÍBO . . . . 1.(140:84i$TttH 
Diversas garantias reoeb:d»s (qne f iguram no a c t i v o ) . . 
Ortlens a pairar (de nosao a to oito) 
l.o ias a reuolicr, par conta alheia (que tlgnram no ao 

tivo) 
Apenc u em Soutos . . . . . . . • 
P.rnsi.ianiFcho Jiunk fUr Doutiohtand, Banco de S. P a u l o 

e correspondentes no oxlrungoiro : 
Knldo a fuvor dos nioFmos 
Cjn tas do, venda a \ei:eer-.sa . . . . 

Dividendos : 
SaUlo do ltl° ao 23" não reclamado 
dures, (Iescont s e conmiicsocs 

S . E . o u O . • 

<i7.r.:000~0tji» 

7.7Sl:10»$Hia 

1.3irt:0(!4'2l" 
200:i)ül)$it00 

0.1.14:81)1 131 

er,:r._M»ioo 
8:742S04U 

8H:8ii'i$710 
70:31)11» 753 
67;3S2$I23 
51:757*3011 
21:*>G0$03U 
3j:U21IS70I) 

S:251$230 

601:G33$!>« 

17.774:041$ 118 

fi 000:ü0'lí0 0 

1.181:427$!)õl 

4.044:822-558 
(1.42 :03B$!14 

210:1315710 

05:52l?l!)0 
173:803|(IU3 

1!IS:3 DMi.-t 
2'J7:Í'0-$ÚÍ.'U 

•2:2*. r 0 •» 
1GH:; 52SÍ444 

17.774 :fl4HÍTÍS 

S. Carlos do Philial, 2 do abr i l do 1001. 
JOAQUIM Joe í : na ABREI: RAMTAIO. presidente 
lii.MTo un Aniiiîit SAMI AIO VIDAI., (rorento 
JOKÄ FRI.IPI-I: ( i r t i .u i BAIE HAIISV, pruarda-lhro 

i i M U a . . i « M v v i u p 
Coir.ntnnicam ao srs. negoc ian tes o f a z e n d e i r o s que , o u sua casa, á rua 

do lionpicio, li. 33, l i io do .Iane.ro, r ecebem á commissão o por oonla jirojiria, 
cnfc", fumos, touc inho , quei jos , mante iga , fe i jão , mi lho o outros pcnc ros con-
ce rnen tes ao sen rumo do negocio; p r o m o t t e m lhos mais qno não pouparão 
esforços para a lifia colloeação, nos ta praça , das u iucador iau yno lhes forem con-
sigiladas, o qne , para faci l i tarem seus conimi l ten les , resolveram fazor iitleau-
t amentos de 7õ °[0 sob ro o valor tias mercador ias , á vis 'a do eouliocimoutu 
nu es t rada de f e r r o ; d i spondo egnuluicnte d o : m g raúdo <st;>ck> do guiteron do 
eoeeos o molhados p o r a tacado. ' 30—-:> 

I " , U I , U " • Encontra-sc I 
t íonlar t , coti'.ro 1 Granel lo, ti rr.al-

I . . : . . 

pai tc. 
c<í I capi ta l 

1 ' a r Í K , ' 
T.uiz lie 

divida t ie- : ni 
são p o r t a d o r e s 
França. 

Como us sul •-' 
vido. es, « cisloo 

aio 
ita-ll s : 

dos 
li'. 

quaes 
>s tia 

O ßo 
na do 

j Utt 
no 

l amente h i-
nado 1'ran" 

verno encr . r regou o ar t i s ta Xie-
pintnr um g rande qnadro , ro 

p r o d n a i n d o as f.-stns navaes qne, em 
Itonra ti Italia, e s t ã o c reolisaiido em 
Ton lon . 

Lin sa lu ta r avNo 
As mani r es taçúos syphilit ica'! são 

mais f r eq i i enUs na estação calmosa; 
exc i t adas pelo calor, appnrecem as it'-
c ras tub "is, ou du mucosa, do toem, os 
tiiico c f , cu rer;rl'Ki.t ; pustnt ';sna etc., 

i t j ce são t ra tada! com o Lie r '/ ihfi,ua 
I tio pba r t aacen t i co Granado, efticoz o 
I c.7iro depura t ivo do snugue, toman-
I do-su t rès calices du rnn le o diu. 

l lncentra-se nas pr inc ipaes drogar ias 
de S. 1'anl". (!••) 

f u r a di uleaiiilii canero no e ; !o inaso 
pi-ito l o n d e TAvrvÁ 

i>! EÁoloÃO DA IIAR.R V 
Ainda ha p i to o «Tayuyá» acaba 

do o b t e r uni liumplio esplendido o 
quo em bom Is quo sofl'rem vamos 
rev elar. 

O be.tiemcrilniipitão da mar o guer-
ra Franc isco !|ria l . i t t encour t , r e s i -
den te na rna i Condo do Uaopoudy, 
n. 13, nes ta edtal, HOÍir:a, ha 10 an-
nos, aggrava te so sua ei tfermidndo 
de tal modo, je, nes tes ú l t imos dons 
annos , o intreldo mar inhe i ro passa -
va as r.oitos tlbruçado sobro uma ca-
deira , ttümenj^a-so un icamen te do 
leito, lançava jngue. A scioneia mó-
dica, r e p r e s e n t » por siiminitlades 
des ía capital , iostr iva-se desalentada , 
diaguosticandijiícs a 0" cancro lio esto-
ilifíi;,' do doeuf 

P a i s bem: qcommandan to I l i t ten-
eotirt , logo aoirimoiro vidro do me-
dicamento , seiu-BO melhor o com a 
cont inuação iiot-so restabolocido; has-
ta dizer-li to q t dormo t rauqni l lamen-
to em sou pro|io leito o al imenta-se 
como Re nnnct ivera molést ia a lguma 
no es tômago. 

E fácil verijar o facto a inda r e -
cente , o que áo ú con tes tado polo 
il l t istre liomaillo mar. 

Apesar do tp t i cos , f icamos con-
vene idos do cf, na t n l m d.ts enfer -
midade* em q> o ti' ,r dc Jayuyn á 
appl icado, selt 'Otler e u r a t i \ o u in-
fallive). 

E damos polsoo p a r a b é n s nos be -
nemer i toa preaVaduree, aos medicos o 
s o b r e t u d o no&oeutes. 

Transcr ip to .lo Adi) 
Vendem : IS»1.el f.'., rua Direi ta , 

n. 1, e em lo isas btiaa pharmacin -• e 
d rogar ias . 80—1.13 cm S) 

Pad re Jaeíutl io 
O i a m vir.iiiho Hoberlo D ia s de An-

d r a d e t stove enfermo côrca tio um an-
no, e, tan to eu orno aqnnlloh quo o 
( ra taram, jnlgani d-o por inor(i!ictico. 
Desi l lndido por al,;ui s, tonn u com 
parc imonia o — l lli-ir M. Morato, i^ro- j 
pagado por D. Carles, o a rou . Deun ' 
me perdCio cm dizer que, no não fosso 
ou t e s t emunho ocular desta facto, pol-
o-ia em duvida. 

O El ix i r M. Morr-to cu ra a mor-
phea. P.emdito seja o t ienhor I 

Cidildo do S. Paulo. 
Tadrc Jacintlo C. Torves 

Vendo-so cm S. Paulo , (..'asa Karut l 
& C. ;;o—17.. 

Lciijtt e desaniiinidora 

i;m u r m e o t-i r.APO i>ni.o L i t o n ui. 
TAVI VÁ 1IE B. JOÃO DA IIA1»I:A 

Eu, abaixo a íiim: do, doutor o x me. 
d i ' iua etc. e le .—Alicsto i|lle, por indi-
eação do meu ti..-tlnetiE-imo eoilo^n o 
amigo, o notnvol clpoci i l is ta de moles-
tini B.vplilliticas, dr. S i lva Araujo, mo 
erre i radicaltueiilo com o uso do J.i or 
dej uru' t, o de 'lin/iv ò, preparado pelos 
siv. O.heira, Fi lho ti: l í ap t i s ta . 

Fi ' ta cura torna-so a inda mais impor-
tante | uio facto do ter en usado dt mui -
tus proparadoe, tem o i . nor reualtado 
iuoravol, na niinlia n. t t ç a o já longa 

e de.aiiiitail i a , o t;uo alitrnio e juro 
I ela fé do meu grau . 

liio de .Janeiro, I de a. oiro de P-O.i. 
— I >R. I ! i ; \ i t i ' ;n : IIE S i . 

Vendem: Karw 1 A- C. rua Direita, 1„ 
o cm toías :.B lions pharn'tciaB o dro-
gaiiaF. (liem 3; 3:i—15 

3 n 
ílí 
> C3 

Prisão 
de ventre , fal ta de ménst ruações , do-
res do cabeça , tonteiras , mau estar, 
hemorrhoidus , lo r t igens , digostõtsi dif-
fieeis, molestiii tio ligado, excesso do 
bilis,—curam-QO só com as Pi lulas d e 
Tayuyá M. Morato, quo no vendem 
om S. Paulo , na casa iJaruel tV C. 

3 0 - 1 7 . . 

0 mcllior l e ron ; l i tu 'nU ' 

Pa ra o organismo no per íodo da 
convalescenya do molést ias pravos o 
nos en f r aquec imen tos tios pulmões ó 
sela tlnvida o Unho reconntitiiinU dr 
quica, carre, l ctn-j tionj Uato <•> ta' c ; c-
j sina gtyccrioadii, do pliarrnacoiuico 
Granado , ú rua Pr imoi ro do lilarço. 

Vende.);« nas pr inc ipaes dropurins d e : 
S. Paulo. (13) | 

^ ^ ' f S i W í l í p i l i l i i i í l l í l í l ü i l í l j l 
g j Tratamento das nllcnçito» f 
f i tic cunrocabolludo o do- p ilua. ! 

I ß f a P a s i î a l i m 
& u'cdiso, com iotiiîa prat iei 

n s ht.tpiiaos da liuropa, 
Ii < it.br tir Sociedad j de lly. 
pinie do França, oA i bono 
IL ' I ,10 íto.,1 A IC.C/, IIUH INI- _ 
'AUA) I13S I Ospltaos da Raal G 
e Benemérita Se. iodado l 'or 
tngucza tie Iluno3coiioia d j 
liio de Janeiro, ( ; ns . .dol l / j 
át i, á rua 1 j do Novembro, 

ree:dentiai rua VL-OJU-
t ; de do Itlo Brar.eo, 8 ; 

t - s- e t t ^ G i a e s e e u s a a e a ' a * ! » » t d 
l î ' tn to de Credito l 'eu! d e s . l'nult) 
l'iisa-fie, na tlicsoiiraria de. te basco, ' 

so I" de abri! u n U< an 'o e tlas 11 iln ' 
manhã ut" sb ri hora : da tard •, em t o -
dos es tlIttE u n i , o n v f i n tlas snas 
Ictias hypo the arias rolativo ao remes-
tro suo hoju so \onee, devendo- o o b - e r -
-.ar a toguinto o r d e m : ás B-guntlos. 
quartas o sexta - ' c i ra . 20 pas s ' à o 
coupon lias lelias de juro de i! o)0. e. 
ia terça. ' , qiiii. 'a c .-abbado.-. 0 <:a 
Ici! as do j a ro d'i H cjo. 

Os coupoiiF rel&tivos a ser -ns t rû ' a n -
icriorcs d \erSo te r apresentados epa-
radi mente doe evt rM. 

H. Pau lo , 31 de março de lüOl. 
J . I ifABrr: Ri'BBt' i i:s 

5—4 Dircctor-gerento 

A experiência tem demous t r ado sor 
o F I C O U I.K TAPECANGA l U D U l t A -
D O o melhor 0 o mais cftlcai: de toilos 
os depurat ivos , nas infccri\es nyjihiliti op. 
C.V09I0 eu, ramo», tun ores brate oh, bi'bilct 
• i/j hilitiro , i h, imalismor, osthinn, finta. 
< t rn/'idnn, b 11'as, emj/ingtns, sarnat, na' 
das, lepra, ftridat antigas, fistulas e cm 
todas as m o b s lias c a j u causa ó devida 
it impureza cio sangue . 

Youde-so na /h o/f -, 1:1 Madureira. 
Ihm du lolaiio 

1 0 - 9 . . . 

0 xarope peikr . i l composto 
dc Macedo Soares, cura om poucos 
d ias as b r o n c h i t i s , tosses rebeldes , 
rouquidão, ast l ima e coqueluche. 

Encont ra-se nn icament na Pharma-
cio Auun, rna Aurora , .">,-'. 

30— 10 8ns. e ilas.) 

Ans enfermos do peito 

0 t ra tamento da I. oudie ayuda ou 
cli ranica o outras qffecçOes cale, r s s, 
quando bom cmduz tdas o ob. r rvnd i 11 
acção llieiapoiitica da 1. oillcaçün enipte-
gtidn, o rosulltttlo da cura c ecideuie; 
p rtanto, 6 mister todo o eacrnpnlo nn 
a.ip icaçjo do retuodio; IlU. coed ções e s 
postas, o i 'cdloaiiient 1 qne paioce ini» 
pr,r-B0 com toda a confiança tio. enfer-
mos ou do quem o. tenha a t eu carjpo, 
como não nccordea niulti s dlstiiic rs n- . 
11 ol ico clinico., é, liiau duv ida , a lguma 
o rompe aiií:-(ijla-rir l de Carnus Virir. 
,!•:• ''is, do plniniacoat ic 1 i t ianndo, pi la 
Bua recoii' eekln pr. priedudo fafòr»,i< 1 . 
cxpeii„ «ire,p -li] ando-io deate modo n o 
só dl: ho ro, como (recloso tomiio ' ou: 
o p riencias tem resultado?. 

Ene n t i a - o t ns principaes í r ega r i . » 
do H. 1'aulo. 
<-»•« «<>C-'« 1 i i f 

v 
9 I I . í (Ti Cll il WIÜIIMMlil • ®!r. Í V r r c i r a Q u i u l c l l a 

viEiiir i 
c . r r .d r c p a r o i r , pela t"ri — 
.e.sid d c no Pariu, laureado 
c m a r mia lia (lo:; liciiipltaci: 
daque la capital, nos q u n c i ici 
11 d n ittido pur oencut .o a e .11 -
c ir du anto oit . a rm.- s e r i n os 
E- B b t i tulo da clinica extu. -
110 10 Hôpital de :-tii il. I;ihr, e. 
< oiiiuitor.o pr loi'lun.O'to : 
m a 15 do Ncvonib 0. 7. Itc i-
donei i. rua Pento i'iol an. 7. 
Telephone, 7n2 3'J— 

A Cultura dos Cimj'oit, do dr. Assis 
Brasil, devo tor lida por todos o-t f a -
r.cndeircs. 

F a lência de Henrique < lii l tof.ino 
O dr. . os-> Maria Iionrronl, juiz de c l-

r ito d:i pcTundu vara cornu ercíal 
do >->. i 'aii 'o. 
Faço saber no« ene o presente edit 1 

virem o o . en conhecimento lhes ln te-
r a s a i 1 que . t in. o llc-nri'|Uo < h ris to fano, 
négociant" e. tabelccid" com s t i a s 1 
molhados á trav. si a d» Hr.is. desta 
capi ta l , nie lequerido a m a a loncla, 
Inf t ru imo a p e . ç i o com 04 th curo 11-
tes le .Bes. e, a.l-.niii ndo o motiv n 
P ' r cl " o .po. lor, decre ta a i r a (a l -
e c a . a t o i t i i t'e iu dia antcr ioio 

á presento data, l ' a ra s . . rd cos provi-
t ' i'i s nomet i cs i i e d o n s .MBIICcI da 
( o ta Borr es , Pedi o Marche e l.uiz 
l î i ' j . fcrvii do tle esrailt r o ri» «ir. p : o -
• o or. li. 1 a ra tonliet imoi;t de» ir.tei<s-
-nrlns. r.ian e e | cd r o prêtante . Hso 
Pa tilo, i i'e ablll se » 0 1 . En , Anti n o 
l .udgeio 10 Souza Cast ro , es :':vr-o. o -
erevi.— '< S. Maria fi-oc ron', o— I 
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os lie u m o Ë i a G ç a 

p i ; i M I i l ;A PAI : r i . 

O iiliio de Pasca l L a n t i e r c o n h e c i a , po is da sna digros \ o » Pom lly e 
Victor Iloralle 1 e m a i'nndo e »al i 1 : dep ' is .lo sua conferene .a cem Mar-
tine a ua u i . t m e z » era f ranca e leal, I gari . la Vor t in , a b a n d o n a m o p ro jec to 
inca?az , r.ão Bómcnte de u i tn t i r , corno tie casar Pan lo com Honor ina tie Tc i -
ta rabem de uuia q u a l q u e r d i ss imuia- . rys, 
ÇliC,. 

K, 

10 
<1 constrnct t notou n p e r t u r b a ç ã o 

"lo, dr. t f ! ad iv inhou a cau-.a 

A l i r r a i i . i t d c l!<* 
i.n 

—Nesse caso. r-gtao Itiiles 
combinaç ' es, amigo ic tor . ' 
• i g " . 

por tan to , e iaando o in te r rogou 
com respe i to » s i t uação th. m n e t r n -
ctor e Ibe p e r g u n t a r a qna l em a opi -
n ião pnb l i t a á ' t r c » do seu c red i to e 
das nas empresas-. Paulo t inha a c r -
teza de qne o con t r ames t r e li 10 res 

as nossas ponder ía s i ne r r emen te . 
oute coor- , E com etTeito Victor Keralle res-

pondera o que ealiia : 9, todavia , os 
—Ah ' creia rtno c r a . l c e o lo f n u d o nossos ieitore-, tCm razóes pa ra se per- sen regv.-s-o a P a n 

3 ' s lms • sa» c o n d » - c n . lcncia excla- «nadir de q n e e r a taal f u n d a d a a opi- V al ta pod ia chegar 
c o n t r a m - s t t f f i a um impnlso n ião de q u e e i le p ropr io se fa/.ia B1011 

d e reconhec imento . Po r o sr. Pau lo 
por to . los os seus, e n c m t r a r - s a e - á -em-
pre e em todas as c i r enms tane ias 
p r o m p t o » fsr.er o maior .los sacr if í -
cios ! Va lho p o i c o , » verdade: mas 
qnem s a b e ' «s vez . s c s g randes pré-
cisant d o a p s q n e n o s 

O e s t u d a n t e e s U o d e n n mão ao r on-
treaseeti e e r ep i o s * tu tom affe-

eebo. 
1'nnio, ouv indo a» r e s p r s t m do cor. 

t ra iue- t re , s eu t i r a - se a l i iviado d e tim 
peso enorme. 

— I P n pae e*seg» r 'n d e nm m n l o 

í) d ia lxi l i io o infair.i-:-imo plano, 
e n e « 1 . ido 1 io falso Valta, eom re .-
pei to ao et .ode d o Torrys e á 3:1a t,-
iiia, modif icara dc todo em todo c seu 
p r imi t ivo 1 ra jec to . 

Agora, devia desvia : Pan lo tle falar 
com Hor .or ina e ate rae-uro a indn 
zii-o a n o talar com sua tia Marga -
r ida i ler t in no q n e *o passara . 

E, poitnr . to, no dia i inmediato ao do 
~ ' , e apesar d e q n e 

tle nm montento 
para o ou t ro u r 11» 1'icpiis, resolven 
ir vi ' , itar sen tillio, e, depois d e h a \ e r 
iludo var ias or tp r. le la t ivas aos t r a -
bsl t os do es ta le i ros cobertos, ene» 
m i a h o n - s e r a r a a rua da Escola de 
Medic ina e encon t roa Pau lo en t r egne 

n o dia 

sem custo. 
— Kr. ão. qr 

r indo Es t á s 
iir.r can a da 
Oll I seria al i 
e rva e. . lre nt . . 

é |sao, Pau lo disse 
ada zangado cocrtniigo 
issa u l t ima conversa 
tia nma qua lquer re-

tialtraeion Panlo. 
to ruon Past ai ; não 

como so eu f.-ra um 

s i r ^ n ' a r as di . ' f ienidades da sna pos i - , ao es tndn, c a a e t e m e a t e rorao no dia 
eäo, <li=se elle d e si p a r a si, depo is da um q n e fü r s alli com 0 ir . lnito de lhe 
pnr t ida do coc t r a r ee s t t c . Yejo q n e impör » soa von tade . 
t - m uns tr.ei on q « " « emi'ara."0S mo ' , .n«ndo vin se" pne, c raanccl o teve 
m e n t a n e ' S : m a s n i o m e p a i e r a q n e medo. A itVa «le qua in r e p e t i r - ' e a 

— A « r a d « - o a «na 4ediea'-:io, amigo " t e j i , i^mTTomett i . l» , c o o o ei le -liz. t r i , t e scena, a q u e fi. emos assist ir «m 
V M M • aeeei-o-A Seir .pre q n e p r s - Cada vez me a p r l a a d o mai« po* n*o r-o.scs lei te res, p e t p a M o o Ibe r ap ide -
v ie to r , • aecei .niilio. Agora I baver t rans ig ido com a minba con m e n t e p r t o e - p i n t o e fel-o « t r e m e e e r 

Seir. 
( t i e , « r a t a r e i eom o sen an i i l io . .-Agora , 
taMhMce a a poneo . -eiencin e por 

a Hrcrno de ma t l i ema t i ca dnrou mais concurso ao egoii mo dos «"tie ee len-
H M • e r a eegnide . Victor l i e - [ los ' A t r m e n d a minha a t t i t u d e de-
_ I L . tepedin-se do sen moço p r o f n - ve tel-o feito re r tec t . r Es tou p«R-
m t « a e S d o - l h e ma i s m n a vez : 1 suadido de q»<! n ã o voltar» á e a r g a 

nmnta feir» sr Peak ) . Ei>ta- Nes te pon to n i o se e n . a n a v a o *s-
| H H 5 e T i S p tor'ae d a t a r d a . t a d a s t e , ro, q u a n t o Faseai Ixmtéer . de - 1 p«ra a bt-.^ 

t e r r eensado o men v io len t smente . 
I A s t t i t n d e ber.evola de P u c a l d i -
1 minnin a te ee r to p o n t e i q n e i l a inqni»-
' t» i*o , im« n i o a d i -e ipen i n t n r a -

mente , e toi e<>« uns tal »n qanl t r a -
ft Iko peg >a a a aaao d o pae 

— Men f ae 
— Or.t, vem 

" l h e s para m 
inimigo teu 1 

— In imigo 11 I m e n pae ' exclamo 
o maneei) ' , et om de mniiifesta con-
trnrie.da le. ?»póe, aeaso, q n e ru se ja 
c»pnr. tle f a / e l imi tal suppoí ição ? 

—9Ta>la ha fc t an ta Semr-Iliaeça t e -
nha com ma junge, como é n r , pae 
qnanr t« qae r t i l intai s vontade d o 
filho. E foi if i samente is o o q:ie 
t u fiz, em c:è iom'-nto do irr i tação 
nervos» , emisfc pelos receios, qne mo 
a isol e .bav i r i /ormii lei clara e p rec i -
s a m e n t e nma Iclaracf.o tle guer ra , e 
t iearas) desdeigo começadas aa Itos-
t i l ida les R e i t i , p o r í m . m a d u r a m e n -
te s e b r e o cal e venho e q s i eom o 
in t en to de a»taai nm t r s t , >ode paz 
comt igo . Veni e sp i r a l a r . 

P a n l o I , a n t | most rou no olhar nm 
relarapago d e l b i l o . 

— Vem e s p i a r , m s n pae ' excla-
m o a elle co t ios lábios en t r eabe r to s 
em nm sorri 

—Venha, s i t e sem eórar de modo 
a lgum por lede a b a i i a r ae miahae 
bande i r a s I rsfcoa o eonst ruetor . aor-
r i a d o t a m b e i ^ r a t e i da es tudar mm-

scienciosamente cs resnl tadc provavr:s 
[ d a cri.ie, por quo ac tua l inen ts c i tou 
I passando, pe^ei as tuas palavras, apre-

ciei a tua logir-a, e conheci qne nfto 
careço do desolar o t c a ooraçfto, nem 

, de f z . " t i o l e n c i a r.os teus - entiroentes; 
I em nma palavra, comprehend i qno n ã o 
I precisava ty ran r . i s a r - t e .pa ra sn lvs r nma 
' sitnaçRo, que s i no m i n espír i to e ra 
• desesperada . 

—Ali ' men pac, r s lo rqn in o resnce 
j i.o, q n e e-tnvn agora ra t l iante de ju -

bilo não calcula q o s n t o b e m me fs 
zem us -nas palavras, mais ainda po;-. 
qne dissipam ns m i n l n s angustia«, d o 

' q u e por ver que reunne ía ao projec to 
de m i violentar I Devo, pois, acredi tar 
qne o rigor do inverno q n e o força a 
in te r romper c s t r aba lh . t começa.tos, 

( lbo fará da cesto perder dinheiro, ma« 
Bio fi eollo «rá, como al iás re-sinv», 
em n m a s i tnação verdade i ramente cr i -

1 tica 
L f l l 

Pascal l . an t i e r consrgnin mostrar na 
, p h r s i nemia cm» exp re s são eada vez 

mais t ranqoi l la e a té mes no alegre. 
—Xaile t enho qne receior, r e s p o n d e i 

eile: na.Ta absc ln taras : t e ' Algnns p« 
g» na entoe, q n e eu esperava me fossem 
feitos, e cheguei a jnlfrsr poneo prová-
veis, parecem me certos • gorn, e creio 
chegarão mni to n t empo pa ra res tabe-
lecer o eqni i ibr io , q s e me Fani pe rde r 
momentaneassen te a sab ida r spent na 
do m t l b i o do eoade d o Ter rvs , c w o s s 
' i r eema tane i a s t a r a s » a t m o i n U m n t e 

— Ali' graças ves se jam dadas, r.ien 
1'ciis ' I lest i tuo en o :» l i ' i c rdado ac 
men coração ? 

— U b e r d a d e comple t a . Al<: mesmo 
julgo ah- o la ta i j i sn te inntil q u e faças 
vi ita a Honor ina d e Terrys ; se rv i r - t e -
ha de desculpa a ass idnid ide com q n e 
te dedicas a o t tens t raba lhos escola-
res. Se, por vontura, t ua tia Margar ida 
te f-ilrir de Honor ina , r e s p o n d e - l h o 
s implesmcnt . qne o- p ro j í t te» qne mo 
haviam pe rpas sado 1 elo espir to d e i -
xaram jã de exist ir . 

— Minha tia t inha conhec imento des-
ses projec tos 

—Tinha, sim. 
—Por quem ' 
—I'oi m im. 
— .Ti regressou e n t ã o a Par ia ' / 
—Ainda não . 
—Sabe o n d e eil» est» ? 
—Eft. i n a província , on l e s e vin 

forçada a ir por cans» de negneios d e 
fsmilia e on le cah in doente. . . 

— Doente ' r epe t iu Panlo com ex-
pressão de =u«to. Se r i amen te doente ? 

—Trar .qni l '>»- ;« , Paa lo . O es tado de 
tna t is p a r k e n g reve e inspi rou cnl -
dades no p r imei ro j a iodo da doença, 
qne s s t aeoa sub i t amen te ; agora po-
t f m , d e s a p p t r e c u já todo o pe i igo a 
prepara «e psr» vol tar a Pari« 

—Peceben no twies delia ? 
—Foi e a p rop r io visital-a e is Bo-

rn illy. 
—Ahl q n e pesar en t e n h o por n t o 

haver sab ido n e a h a mais t o a p o I Tat-

—Não me foi possível prevenir - 'o , 
p o r q u a n t o n miul a ida fui le olvida 
do improviso. 

—E falou-lhe no casamonto em q tu s -
tão .' 

—Falei , s im ma?, repi to , não d t» 
ves preoccapnr- te mais com essa ide«., 
Qnant lo conveisámoe aqr.i n l t lmamen-
te sobre esse assumpto, i le i in«to-m? 
comprei,ei i t ier que t inhas já p t c - o a 
coração. 

—Oh I m m pae.. balbuciou Pan!» , 
comi.de. de novo até u r a i i dos Ca-
bello s. 

—Skt. e a i j o que me faças c o n f i d e n -
te do teu segredo... i n t e r rompeu P a s -
cal l .ant ier sorr indo. C o n h e ç o - t e bem 
e sei qne ia nm hcmieni ve rdade i ra -
men te erio e leal. Tenlio, pois, a con-
vicção de qne não podes amar ser,»o 
nm« m e r i n a honesta e d i g a s . Tont io 
p lenamente em ti e ju lgo- te ineapaa 
de cors.prumetter o teu fu tu ro com 
nma loucura. Não cont rar iare i , pois, as 
tilas inclinações. Receberei d s b raços 
aber tos es»» n i fn iua e »mal-a-ei co-
mo se M n mini.» p r o p r i a fllb». • 

—Oh I men pae... meu que r ido p a e t 
exclamou o mancebo ena» vox t r e m u -
la e p r o f u n d a m e n t e eomesovido. Q u o 
b o n d a d a a sn» e q u a n t o oa e*r»doçe 
as suas palavras »hee toosas I ' i a m r a -
zão. . . eeubeec-me bem, men pee. . . A 
mn lbe r a qn m eu dér • saca no t ae 
h s <le ser eat t i d o a p o t tss lo d i g a a 
de asat-o... ( a r e . e 1 
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C T m A . I N F A L L . I V E I , 
f ia rn "i»i o r ad i ca lmen te todos os cavos <le 

l í e M l i d a t l o n e r v o s a , i m p o t s n s i a , 
. s p e r i n a t o r r f a e a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a » o a d i u r n a s , i i i c a a ç a o d o s t e r - -

p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
i o s _ r i a s e ò a b e . T i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

s r i a s o í r a t f a a z a d o a o r g a m s g e s i i -
fcaes. 

K t o • s p c c i f l c o f a z » u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s en . -os , 
1 t e r d e m o c e s q u e r d e velho.-1. d á f o r ç a e v i t a l i d a ü « 

•loa o r g a n a g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e r a a n e r v o s o , ? 
h a m a a <• i r c t t l i K ú o ' l o a a n s t t o j j . im na p a r t e s g e n i r w <» 

• o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e ç o a s a ú d e e d á f o r ç a 
P< n n r > v a s a s , i t a t s c ü f ò a d a s « E « i & o d -
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E s t e S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d a u m a .nprazivcl 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h e r a d o d i a o u d a n o i t e , fâ Mi? 

íidento 
irontn 
i r da - lh ro 

cas», ;í tun 
anti» propr ia , 
on eros 00 n-
io pouparão 
•K forum can-
razor aileaii-
OullOClUlOUtll 
ti guiieron ilo 

' îiO—2;> 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r f ; ' a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o ú t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e r n d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a r a d i c a l s e m d ó r , — T u m c r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a c c a t h a r r o d e b e x i g a . — U ! c e r r . s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u i a ç õ e i . V 

JViolesüas meniass e n e m s a s * 
S e c ç ã o e s p e c ! a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o i i o t r u i d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
á s n c c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i t n o , c o n f o r t o e RC;" I -JIIÇC.— 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m n n t a e s e n e r v o s a s t U f / õ o c s .o 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d d u m b e m m o n t a d o 

* E S T A S E L F G m j p n O T : - ; ^ ! . . ' J ^ 

Consultas das 3 á s II horas da r .an l iá e d e ! á s 3 U-.Á3 

> ! .I : í o li a<lo c o m g r a n -
a - I ia-ec á v e n d a i i a a 

• : d o :;i : n d o . 
peito 

»•'í n</i:du ou 
L calai ri am, 

oli. f-rvnfl • a 
cnçllo cnipic-

r ci-ifhvtc ; 
cfu'1'upnlo im 

L'Oiid o < 
io pároco im« 
a lio. enfer-
a sou car;: o, 

dintlnc i t r . 
i \ i d u , ateJitui 

Carina Th 
inrirflo, pi la 
o fiàfíirriiii' i < 
•sie iimdo n' a 
) tampo i o n 

m B M t B 

? mu rcnioí io infallivol o rápido para a 

d e 
cura I 

n o X A R O P E -
• m a i s j i o d e r o s o do ; 
Ki lo f o i t i í i c a e r -ndi 

iça d r fga r Í H 

M í í - J í i » 

K A R O P 

j'.'la I H -
Iam o.i rio 

Iionpituei; 
qi :aoi ici 
0 a p'lni-
Rf?lll Of 
ca extu. '-
>• inloit r. 
ínr.o' ta 
7. I t * I-
01 Bíl. 7. 

I . i i r g i ) il(t A r o i i e l i e , n . 1 

C a n t o d a r u a E r . V i e i r a 
d e C a r v a l h o / j 

^XMstjXMtrv.-^: •••-.sdirr.^-'.^tsa, v «i r 
5 T j W f P f * \ 

\. v b iniciit" ilo !'i';: '0ira o r i -ni, m:ro I 
mn t . , o.ados, ornlo o ar s p dçni pa i 
o;:.» :. I-:., • í ' j a o <-i3ai'o 1 o . u lin a 

a , .• i l c j u-outo. 
î.'iei; muito li nu o d os o i r m oç i i r an : i . 
i 0. m «» nos ira. bu p A'-» do- K»:aii to o o 

o 'in il. I o toi sjj.-ii iaii'-ros ij..u u.. m o : i. 
ij ii.'i:'. ni j ; a r a « n ,.-•. 

A li - « o t i i.o n! io da • ai • '. 1, rcni b 
..» pa i i "^ , K. • ' . . Miburbio.-. Imn S. ! cri i-tc. 

O» ti: ii-t a . fi d-, 'o o tí-.bf1 ( f i i i ' i i t o . r'.r-Pai'c 
r1! t.r.^ntiii-: i.o- V^i'ido . i íí.imui:. a i,i 'a i • i 

do ilr. Asnia 
i' tu loa OH FA-

s . m m 

- s y L ^ / D s l c « f e j i o ' i l l « ï i i c l i i t u 
' < ï f j j j f a » o i : N c n l i o i ' c , i r r i r n i J i w e - i < o 

s ^ á f à / V i l l i» í í<iii i*«|i ic <» i i i l ' a ' « M u d u s 
/ j d ^ t r / a n c n n i s i i S » «li- t r n í n s <». p r o i í u -

/ o í o - i d a u í i i i i i i i d i i ' i i w i 

r >«-n<li> f e i l t « a c i i t r p r j n « lo* m e r j a o s si « lo-
m í e i l i i ' . 

O mais flr.iplo-, prat i io o o r-a •' rst >' 
iodou u» invouto.1 d t i a i - t t i r - . I > 

l ' s ' a s :uavliinaü r infom .i o in r ' -
p ' r ' a dus f inii n f I ro . forno c«ripr> ..:.» r> :••'• . •' 
te>tados da í Camara Manicr. ie-i dc t . i.-,:'. .1. • f 
o do \ar i . a do Estado do .Mii.a» o da mplt.il _ 
fo lora l . «('..•. 

forr•«' CBi-£0 o r, mo f ni-so | " lo ' .ir i . pr t 
os i í lcaçora protlí-a. i a ap, li 

GUERRA & C 
41 - U V A J O S E ' 7 S C 3 H T A C V 

2. PAULO 
C a u l « ' ! n CDIÍI ÜH IÍ«!«ÍI.'CIH;".CM 

L ( lll l tofillio 
n), juiz dc ('1-
ia com:i orcial 

i j . j Ï E I ' p. o î ' a c a ^ e i * 

Î - I A D A V / O Y B B M F Z C A 6c C O M P . 

L w r z ü k i S Í 5 ( s o b r a d a ] 

proi'onto odi' 1 
mto I k t i Inte« 
10 t.li i tofano, 
com t < cos t 

Bra:;« d e s t* 
m a iiloi.iia., 

! Oi CLIJCLL!>, II-
to o II,oiiv 
c a n a f a i -
l les anti r ioio 
. nd cos p r r n l -

|i>- i lsnCf! da 
Iercii« o l.uiz 
r o 2» dr. p r o -
nt des In te l '8-
f f l M I t e BIO 

]!n, Act« n " 
0. CS i iv. o. o -
'ou'. 3—1 

."M 

2 4 - 3 

f ^ í w í » 

K O V O M K l M € 0 , d e S m a z a H m v m ' " V f . ' í v 
S i * - t.-J • ' V 

D U C H A S v : \ J J 

O Ü Ü N r E S E F R I A S y / O v 

S : D u c h a e s c o s s e z a / A 

M : B a n h o e D u c h a t 

W . r>» V i n A r 

A ^ f t T i V j ^ S f i 

p r e v c n i r - v . 
foi i e olvida Illiro. í r . pIiiirmac««:io> Olheira ."niiior. — Rn 

ROPRU HW.I e'ni IITV J o R S-K CONTI > A ,U N ian 
deixava dormir, MCITAS UORFH N> R. iTo I: , o • 
r.\s, teiido do i-ez cm qu.nmio ' .nil r.oi ' i ID.VO ião 
fort« ij'io, i j uamo f a l a v a , uii>gaom e n e n d i a o <|i:o c-a 
di. l a . Mi: to inqnie t i com «MM sjn .p .Miia . , recorri a 
d i v e r O" med.to. j . ijeni tas il . jdo t l ' . . lanionie 
foi qao, »coii tili» c a . , a BBII ». e> !• acci a u ,u o 
t e a Xarope ce gr'.wW » nb -, cntir:ilo-n c hnja p«r-
fnltamento en- da — I» ,<r M i-, . r c.i . . do I» « ' a s -
•e, l a n r a t la pu:,» Muteir.id.iiie ce Toi i«a ». It: a JJ«z 
dc Abril, n. I —Toulon, e. F..»r,,a. 

Vendam Tîar-c! ' C\, .u> I'iroita, n. 1 e em 
toda-; as bõa piiariua ' ia . ><»—13 em d d . 

/ P/aíS.igem 
/ ^ ApplicaçSes 
' tb i rapeut icas 
cte electricidade 

nonto cm ' inra-

íjiito, não <!<:« 
com CHsaiilca, 

jni t tUimiuaeu-
•>, ileixinto-iii» 
lias já p ic o • 

Ul ucioii l 'r,n!», 
m i s Âcê c» 

H M da C a i i a d'Agua, 6 
Cora pela flgaa 

/ / , p t . e peio Vapòt» -X- vC-

|f.»çaa e o n f i d e n -
s r rompen l ' a f " 
o n h « ç o - t e b e n 
I'm Tenladoira-
lilio, pois, a con-
ies a m i r s f r . i o 

<lip;«a. ( ontio 
|i!go-te iueapais 
leu fu tn ro com 
rarimrei, pois, as 
erei d* h rn ros 

am«l-«-«i co-
r n fllb«. 

in q a e r i d o p s e l 
• m v o l t r e m n -
lorataorido. Q a e 
»to «a ar»«*«çe 
BO«M ! l e r a *»-

Fheumatisrro • Gotta • Diabetes 
Sypn U t c e r a s • C a r i e - C a t h a r r o 

^ , / das muccstis • Gbes dade • Moléstias 
' A de peíle • Enfraquecimento g e r a l • / n e m i a 
' C h l o r o s e • N e u r a s t h e r i a * Hysteria - A f e c ç õ e s 
dolorosas, convulsivas s paralyticas do sys 
tema n e r v o s o ^ . ^ ^ D Y S P E P S i A g ) 

Rua de S. João N. 40 
D " 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

~ S Ã O P A U L O ~ 

D U A R T E D A V : k C O M P . 
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• w m t m m u s i t — i - í a * í í § m i i 

\ • ó A A G U A 

CH1NINA MIGONE« a m u a r a m a nonos 
E Na rua Martini Affonso, II—Belemzinha S 

PERFUMADA E INODORA 
(RI I I I U I A M í i í l f i a t t f í c i í l m s e r v i I J K I M I / I 

0 C A B E L L O B A B A R B A 
t r c n l c r c f o • c a b e ç a f r e s c a * l i m p a 

Cuidado c f r i as imitaçCeê o contrafacções—Exigir 
icmpro cobre o rctulo o nome dos productoro* 

HA. MIGONE & C. 
<7. m I B I I I O — M i l a n o — ( B I IBMA B 

E X P O R T A Ç Ã O P A R A T O D O O M U N D O 

•oro LI CO(l 

A 

c. 

c, 

C O 

l t u 

opop, dúzia do 8$t00 • 6$OflO 

- ^ ^ - p i n h u T i O f c M , a líftOO; veir» d'eau a 3$000. 

S a l e i r o s a '400 níte. Praluspara docei a 400 rói«. 

A - i$ouo «uantoiguoiras. J a r r o s • SÍOOO • 33000. 

ualiçaos a 1Í000, garrafas para mesa a 2$000. 

^ ^ r i o n t a e s , pratos do 400 a G00 r s . ; copos Castoliües, dúzia 8$000, 

I n ú m e r o 1, frascos p a r a docos a 1$100. 

• R e n a i s s a n c e , c , \ l i x , dúzia do 3S60O a 5Í60G. 

o pardo compottiras. 

D o 6SOOO n 78000, copos para chops. 

^ ^ u l r o a a r t igos o miudezas 
A T A C A D O E V A R E J O 

CONRADO SOGEBNICHT & 

C O 

15-9... 

c. 4 

£ ' 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I X C O X T K S T A V K L M F A T E 

os melhores que s6 encontram a venda nesta capital 
Únicos que resistem perfeitamente ao nosso clima 

SONORIDADE EXCEPCIONAL 
S o l i d e z g a r a n t i d a 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -
g n í f i c o s p i a n o s , r e c e b e r a m o s 
ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s 
E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l : 

1. BEVBiáEilIA & 

Aviso aog doentes 
PÍLULAS ANÏ1-DÏSPSPTICAS DO DOUTOR H E I Z E L M 

E w í a n p í l u l a * 

íião garau tias contra a si ippressão dus rogra». 
Ind i spensáve i s oui qualipior casadofami l i a . 
Fazem dosappureoor o* a taques nervosos. 
•São «ifíieazos nas molést ias nervosas. 
l''itoilitum ns digestões laboriosas. 
E repolleia os ca tur rhos inteat iuaos. 

Curam as palpi taçõos do coração. 
l 'Ait n a a s cougostõeu d o l igado. 
Rogular isam os in tes t inos . 
Curam as ebxaquocaa. 
Curam as dyspepsias . 
A b l ew o appe t i t e . 

Casa f u n d a d a cm 1S1G 
(Ï«—C«) 

m m . 
M l ? 
í ê h 
m 

> 

p I 

l i j ' 

fy-/•:• 

RUA DE S. BENTO. 14 
F U N D I Ç Ã O D E T Y I » O S 

•Jpos para Jornaes e Livros fundidos sobro a maquina u Dnpiej » com privilegio 
Lrtras talcia«, Inuleias, bastardas, Vinhetas, etc. — Espacius e quadralins, lingolr s o puarnifões 

Deles de metal — Filctes de leitão cm tolhas c systematicos — Aceoladas de cobre 

G . R E N A U L T - 1 6 5 , m e de Vauolrarfl.TARIS 

DA CASA 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve â tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , Sabonete, Pôs de A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto I M O D E R N - S T Y L E Eitrarto C R A V O de M Y S O R E 

Conferencias religiosas 
D O 

J U L I O M A R l i 

I—A Cruz e a voç/ln tio penado lia 
sociedade contemporânea. 

I I — A Cruz t a noção tia ordem na 
sociedade contemporânea. 

I I I — A Cruz e o sentimento tia o!ie" 
dieucia lia sociedade contemjiorif 
nca. 

U m f o l h e i o , c o m e n d o a s 3 
c o i i í e r c n e i a N . , . 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

á' venda neste escriptoria 

Assegura o auctor que seu reraedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promettu este aununcio 110 estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i t l ü i l o ! j ú o v i s t e i u f a l w i i i u u d a s á v e n d a 

Após o apparecimento das Pilulas anti-dyspopt ;cas do dr. Heinzel-
rnann, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann o fa -
bricadas sob a sua inimediata fiscalisavüo, tè:n apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspepticas, que ua maioria dos casos são vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

1 ' i l u l n a a i i t i - d y s p e p t i e a s d o «I>\ H e i n z e l m a n » 

Previne-so, poin, que as V E R D A D E 9 R A S , aquellas cuja fama ó 
notoria cm todo o Brasil e no extraugeiro e de (jue publicados são milha-
res de attestadoa de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
dist inetivoí: 

liutulo verde-niar com impressão preta, o monogiamma O H feito 
de tres cobras entrelaçadas, lio centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra O. Heinzelmann em tinta branca e no outro lado, t am-
bém em tinta branca, a palavra Brasil. 

O scllo da fabrica com o mesmo nionogramma colludo n o feebo lateral do 
envol tor io o no vidro o mesmo monogrninniu. 

Todas ns pílulas ant i -dyspopt ions do I le i íu ie lmann quo não ap resen ta ram 
es tes s ignaes devem ser recusadua como não t endo leito a inda uma única cura. 

C ü i i ü a d o , p o E o , c a r a a s f a l s i f i c a ç õ e s * 

— S O N I A 
— V I O L E T A F R E S C A 
— M I M O S A R I V I E R A 

— A M A R I S 
— O R C H I D E A de B E N G A L A I 
— P E R F U M E I A C T R I Z E S | 

Sabonetes t Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua ile Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção tins A C T R Í Z E S . 

— — — ^ — 1 1 I I H I I I I I 1 

w 
P o b r e z a d o S u n g i i o 

P H 0 S P H A T 0 D E F E R R O 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta do K y g / e n s t io Bio-de-Janciro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d 'estomago, a 
menst ruação difficil, as flores brancas, curão-se rap i -
damente com o fer ro solúvel e com os phosphatos , 
que se acliSo reunidos no Phoxphato de f r r r o de Leras, 
mui to recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appet i te , e ás meninas que se desen-
volvem diíficilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

U M I C * O U E V E N D E S O R T E S ! 

G r a n t l e 

Á 

O s r . R X i g u c I O Í ; í a n d c n , R s c r a i o p á r u n A m e r i c a e m C a 
r i t y S i a , n ã o p o d ú a t î o i ' m i r , I t a l i a !hi i m i t e s , c o m h o r r i v e S t o s s e e 
e s c a r > r o s d e s s t t r i H a 3 c a i r o u - c e c o m a m i i i a y s ' a s o x a r o p e ( r e i rtoa 
r e m e d i o G b r a s i l e i r o » ) 

E JATMHY 
d o c o n h e c i d o e l u a r m a c e i d i c i o S o s i c r í o d o P r a í c . — R j & ( J a J a n e i r o 

A c h s : - s e ú v e n d u e i m i i i t ü a a a o o h a r r i a s i i i s s l i r s t j ^ r i a a ' i 
v i d r a , 2 Ç Ü C G . 

i o B r a s i l , 

.m ••; Loteria de S. P a u l o 
P R B M I O M A I O R 

4 0 : 0 0 0 $ 0 @ d 
F O B 6 $ 0 0 0 

B r t m c ç i S — < | n i n t « - l e i r » . 1 1 d e n h r i l 

O s p e d i d a s d ® i n t e r i o r d e v e m s e r d i -

I á T h e e « « * r s r i e , m J o e q u i m P i n h e i -

O Sn invoco 6 ind í^pcn ivol cm todo» os prai.'ics est IIJO!O":" 
mento?, ca ta - Inniilia, liotcís etc., ondo seja nccosiaria n lin,pe7.M. 
B' uni doa molhou» e mal: l,aratos . ap-iiio: o tom a \ant>|:- m de 
não «s t r ava r a . raâos. l ' rcço: un , TOO Tri*; t w , 3; ' 0>; seiõ, :;.;S)0' 
o ar, a dúzia, 7S0 O. ^'el dus p u atacado com desconto. 

C a s a C a s t i l l a © 
R U A D I R E I T A , 2 4 

S . P A U L O 

D O L T 7 A E 8 N U N E S * C 

R u a Dire i ta , IO 
M o P M Ü O 

i s i M t M M i e i e r i e r d e E s » 

Poços de CaMas 
— n o n a u o « L O » » — 

P R O PK1ETAF . IOS 

João Diniz k Lopes 
Os si*, banhistas o visi aates <,«» coneorrart-m ás f«mopa< acuar 

t h e r m a « ' de Po»,os d« (;aWae, encontrarão »-s te n agnifleo, espafo-o 
e eonfoi taTci c^tahelociniento todos o* riquinho» exigidos para tor-
nar as radave l c s u a v o seu t ra tamento. 
, Cozinha a dida e Fimplw, (tao t ra tamento e «lee ' lenfo» aeo 
modaçriea, »I.-- os príncipaea » e t o n o q u a ao podem oilerecor a fm 
procora alllTlo ao* sen» todrimentos . 16—», 

0 (ÍRAMIE KLMIiDIO I í \S TOSSES 

ambar; 

O E S P E C I F I C O I N P A L X J V E L 
E s p e o i f l o o a n t l - e j p h l l l t i o o 0 « C U B I 

Cora radical • de f ln i t i r amenU toda* aa fôrmas d * en renena* 
m a n t o do s t n g n e . 

• aypliilla pr imaria , «oaondaria • la re lar ia 4 por • ! ! • oom* 
p l e t amen te sanada o e ipo l l ida do ayatoma organioo. 

Cura pa ra aempra a sypbil ia terciária, doonças da OABQA.N' 
TA, orup{6es ant igas ou recontas, dôraa noa oasos, g landolaa enfar -
tadaa , inf lammadas on aoppnraa toa , oor r imento doa oavidoa, mfto* 
rachadas , q u a l q u e r q n e aaja a durac&o dessaa moléstias. 

E s t e g rando remédio oura radioalmoote, mesmo q u a n d o qual« 
q u e r outro t r a t amen to t anha falhado. 

Na aua oompoaie&o não en t ra n e n h u m veneno M I N E R A L , maa 
exclusivamente snbataneiaa vegetaes inuooentea. O aan uso não 
ob r iga o doen te a d ie ta n a u b u m a , nem a q u a l q u a r a l t a r a f t o noa 
cana coatumaa o occupacões. 

flarantimoi q i i « s t * e i p a e l f i e o é i i f a l l i n l 
Encontra-se em todas aa drogar ias o pharmaeiaa p r ino ipaa 

• a m qua lquer pa r t e do mnndo . 
Dir i jam-aa á 

C l a r i E s p e o i n e 

n a fronte 
O sr . ( iuarany Rodrigue ; do Carva-

lho, morador & rua Mai imcz do San-
tos (Cattoto), aoirria lia tempos de 
um vastíssimo edema quo SJ ••rtendia 
da fronto A parto posterior do pes" 
coço, comprohciidendo o couto ca-
belludo o nma orelha. 

Foi modicado por diverso;- medico.-. 
Bondo alguns espucialirtas, o, iiAo 
obtendo melhorai', re.so voii ouvi r o 
inaigno oponidor dr. Kc^o .Monteiro, 
com oi criptorio A rua 7 tio Setembro, 
n. 38, o. a sou conselho, comoçou a 
usar o Li'or T a i f u i / t i , do H. J o ã o da 
Kairii, do Oliveira, Pilho & Ituptis ta , 
conseguindo nsrim, com surprosa, 
curar-so do tfto feia o incommoda 
moléstia, com dous vidros apenas do 
pro -i03o Tayuyti, do OH voira. Filho 
tb l inpt s ta . 

A11 URL <{ C. Il l 'A DIKK1TA, 1 
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A O S SRS . F A Z E N D E I R O S 1 AV ISOS M A R Í T I M O S 

Iteconimcnda-Eo a todos os fa> 
zendoircs o magnifico livro do DU. 
A S S I S I I U A S I L 

C U L T U R A D O S C A M P O S 

TJm volonto do quat l SOO pagi -
na i , contendo noçOea goraes do 
agricultura o espooiaos do algun 
cultivos acluulmonte niai t urgontci 
no Braiil. 

cm.TUUA Dos l AJiro 6 uni dos 
prémios t|"o O Commrrcio tie S/to 
faulo distribuo aos sous assignan-
tes . 

I A U Q Ü ß B BEIASILUÏA 

Socittá Anonymi di Mavii izi i i i 

E x i k o . s r . p h a r m a c s u t S c o y í s ^ e s r a J u r i l s s 1 : 
I'm amigo, ral emlo o mo s illria ou l e r r . e l inon tu do axthma, ha onze ainioi, iiconsolhou-iiio o ueo 

do Xarope de tirlndolia Bobimla, compo ,to do pliurniacoutieo O u v n i n v JUNIOR, O ou, embora sem 
conflanea, pois j í tinha m a io uma serio do remédios rem p i o , e . t o algum, comecei u fazer u o l i 10-
lorido xarope, o, com t ies \ idros, mo curei complo amento. 

Sarah C l i a l n j , ( r e n t i f r r ) 
Kiue d e s EE<OÍ(S d e 1 ' K a m n i e , 5 . 

(Agcnt-Iiot et (iaronno (França;.—l;estimo traduzido da cai-la quo nos dirigiu). 3 0 — t l . . 
V e i i i l c i i i : f l u I ' I I c 1 >V O . , r u n i M i ' c i t : i , I , <• c m t o d a s 

h i i i i s p l i i i r i n u v i t i K •> cl i-<, ; ;n;- tas 

SABONETES 
M E À \ C R N \ E T V L O « O % 

Dc G R I M A U L T n C ' 

S A D O N E T E S U L F U R O S O contra as 
borbulhas,asmanclia.1 cas divcjftas 
erupções que so manifestâo na pdlo. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A U N O 
chamado sabonete de Ilclmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pilyriasc do couro 
cabelliido. 

SABONETE DE AtCATflAO OA NQ-
RUEQUA empregado nos mesmos 
casos (juc o prcccdente. 

S A B O N E T E O E A C I D O P H E N I C O 
preservativo e antie|iidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O COM 
BORAX conlr.i os alTorçCos cuta-
nea», climiiicasniiliü"i as, crostas 
do leite, dartros, eezorna. 

Deposita cm r ins . D, rua Menno. 

O rápido paquete 

IË UMBERTO 
Sal,irá do Santos no dia 23 do 

coiTonto o do Iiio do Jane i ro n o 
(tia directamente pa ra 

G CBOVM O 

Nh|>OICM 
n recitando passageiros pa ra Atar-
iollm o Itarcellona, com t ransbor-
do em Gonova. 

R to paquoto possuo esplondidaj 
accoiiimodaçAos para passageiros do 
1" o 3 a classo. 

Viagem rapiditoir, a. 

Para passagens e m i l i inform»« 
SCe , tralu-ou cotu 04 ujSuStu, 401 
t , t-aulo: 

BBICG0LA & C. 
Bua Qulnzo doNovombro, a, 33., o 

in bttuto», A. FlUltiXA & (Joiup., 
, un VUeoiida doitiu Uiatico. u. ; 0 

Soclfiii Gíüêra!? de Transports Mgritimes á I f jpsur de M a r s i i K s 

O VAPOlt 

Chegado Kio da P r a t a , no dia 5 do abril , om Fanto.s o aaliirá 
improterivelmento para 

G o n o v a c N á p o l e s 

O VA V O U 

Esporado da E.i;op i ent H A M O S no dia 17 do corronto, sahl -
r i dopo; da inili.-pen-.a-.el domora pa:a 
r v í E o x i t o - v i Q K S o e 

B u e n o s - A l r e s 
O - t i s l a p i i - n - c>ii<!OHlniii n o c ú i % 
Kile Miporôi, do cons ' r i cção m o d e r n a , t l t u m l n a l l i a lu : ob« 

lírica, t in i magnil.cas afA-ommodaçíioa pura p a n a g e i r o j d l t o i » i a t 
t ins tes . 

t-aia PUIS'IGEIU o m a u la iora i i jout , OJIUJJ i { N IL 
Fm K. 1'ttiilo, Orc>, Autiines C a , rua do (Jommorcio, t». 
h m t »n:o . Ote j , Antait-M & C., rua l i da Xotembro , lí. 
No t:i - do Janeiro, Ore/ . Antuiie-i .t <1. ra tU iao ra • .»r», 10 

f ) Pelloriil de í aniliará, dcscolierta n preparação de J . Alvores I 
de S oza Kot r t s . b liojo nin remédio de fama universal para n i j 
molentina das vins respiratórias. Seus eITeitos em todas essas a f - 1 

fecções são ftilmiravein, pois : 
— All i t ia pronip tamonte a i totse.t dolorosas, loi-n»iiilo-as b raa -

daH o despectoraii tes, a té cnral-ns completamento ; 
—Faz diminuir , nté deB.-ipparoccrem, os aeeessoa iithmatims 

mais terr íveis ; 
— Combato energicamente as nffrrr^.s piihnniiarei, cnrr\ndo-as 

radica lmente no pr imeiro e no soguudo período ; 
— Debeilu de [órma rapid» a capeluclf, » rawiuiililo, • I t t r u . i . 

y i t r , e t e . 

O Peftornl de Cambará não eont.lm, abaolntamente , morph in» 
on ontra qnnbj iKr -f . l i i tsncia nociva ú saúde, mesmo da eri inça 
('a nr i i í tenra e . iv to | O sen anctor of/ereoe a quant ia de V I N T E 
CONTOS D E I t É I S (20:0 0-) a q a e m provar o contrario I 

Este g rande remedio está approvado pela J u n t a Central d o 
n.y«K-ne Pnblion do Bmsil, priviletriado por decreto do governo 
federal e premiado rom 5 M E D A L H A S de 1» classe no Brasil, 
F rança e Estados-L 'n idos . 

Orande numero de a t tes tadoa d e diatinetos medico« e d« pe» 
soas curadas garan tem a ena efficacia I 

! 

i' Tenda em todas u fhunaciai i dragarias 

Eamliürg Süda taa r ikan i sa í i í D m i f s j M ï ï à r ! ! Ge-

lûhàû 
t H i l f t KSUtiial outro Sau-03 i H i a u r ; j , 11« i i iU»« n'A H» 

de J a a r», Badi 14 u t ï i a 

<1 p'«f|ii«-<€- i i ! !c ;nAa 

PATAGONIA 
Capt . A. I iar:e!et 

tal i í r i , no >iia 17 io corrente, para o 

B Í J , B a h i a , L i s t r a , C k a r b i r g o • l u h r f i 
Pr*«a ta|MMna< 4« nlatae a t r a ( M H l i H m 

- Teéea etpaqaet«- da i t o de i N K l i j t l - u t i ' i ^ l« 
iHiinadoa a la i e 'ee ' r«* , p M a i a d o a ^ e a l A m « v i t t i i i l v f t«t a a n 
H M a i a w a éa 1* «>• a i a M , 

A C v u p s a k l s T«ad« paaaag ja , éiraotamaata para P a d s d l 
U n t a i « , aernâm m pratas ,eaa 1* I I Í M H Ua . ttlit 

B . J ( 
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